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Medidas Protetivas de Urgência 
têm aumento de 345% em 1 ano

O número de mulheres atendidas pela 
Patrulha Maria da Penha, da Polícia Mili-
tar (PM), em 2023 registrou um aumento 
considerável em relação ao ano de 2022, 
em Anápolis. De acordo com o 3° Coman-

do Regional de Polícia Militar (CRPM), 
somente em dezembro o acompanha-
mento de Medidas Protetivas de Urgên-
cia (MPUs) aumentou em 345%, em re-
lação ao mesmo mês de 2022.  Quando 

se fala em acompanhamento remoto 
o crescimento é ainda mais impressio-
nante, 418%. Além disso, o recebimento 
de novas MPUs aumentou em 121% na 
comparação com o ano anterior. 
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CUIDADOS COM INTOXICAÇÃO DE CRIANÇAS/ 
Nas férias, quando as crianças estão em casa, é preciso redobrar 
os cuidados com as possibilidades de intoxicação. O DM Anápolis 
traz, nesta edição, duas reportagens que tratam de prevenção, o 
que fazer quando constatar uma intoxicação e como buscar socorro 
médico. Goiás registrou 3.983 casos de intoxicação por remédios ou 
substâncias tóxicas no ambiente doméstico.

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
defende que sejam criadas regras para a apliação dos R$ 4,9 
bilhões do Fundo Eleitoral de 2024, como forma de evitar a 
discricionariedade de comandos partidários do controle dos 
recursos. Sobre a proposta de Pacheco, o DM Anápolis ouviu 
advogados especialistas e lideres partidários. Os entrevista-
dos divergem em suas opiniões, entre a justiça na distribui-
ção das verbas e o equilíbrio das disputas eleitorais.

Página 2

Foram 30 anos de espera. O cata-
dor de materiais recicláveis, Albino de 
Souza, 61 anos, foi preso injustamente 
em Anápolis em 1991 pelo estupro e 
homicídio de uma mulher. Acusado 
sem provas pelos crimes, foi liberado 
quatro dias depois, quando o verda-
deiro culpado foi encontrado. E, agora, 
teve acesso à indenização garantida 
pela Justiça. Durante a espera, Albino 
chegou a morar na rua. Sua história 
foi contada no Fantástico de domingo, 
31. Ele relatou que, na prisão, foi alvo 
de chutes, tapas e socos, além de rece-
ber choques elétricos e ser colocado em 
um pau de arara.

Homem preso 
sem provas há 
30 anos recebe 
indenização

l Márcio Cândido 
busca apoio de 

Caiado e Roberto
Pg. 3

MARIA DA PENHA

TSE

BRASIL ESCOLA

Regulação do Fundo 
Partidário sob a ótica de 
advogados e das siglas



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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DA REDAÇÃO

Após 30 anos de espera, um 
homem preso injustamente em 
Anápolis pelo estupro e homicí-
dio de uma mulher, teve acesso a 
indenização garantida pela Jus-
tiça. Durante a espera, Albino de 
Souza, catador de materiais reci-
cláveis, chegou a morar na rua. 

A história do idoso, de 61 
anos, foi contada no Fantásti-
co do último domingo, 31. Ele 
foi preso no dia 18 de março de 
1991, acusado sem provas pelos 
crimes e liberado quatro dias de-
pois, quando o verdadeiro cul-
pado foi encontrado. 

Ele relatou que, na prisão, 
foi alvo de chutes, tapas e socos, 

além de receber choques elétri-
cos e ser colocado em um pau 
de arara, o que foi configurado 
como tortura. 

Em 1995 procurou a Justiça, 
mas nunca obteve resposta. Em 
2013, o Superior Tribunal de Jus-
tiça emitiu decisão favorável a 
Albino. Os advogados perderam 
contato com o cliente que só foi 
comunicado 10 anos depois, em 
2023. 

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública de Goiás, em 
1991 as condutas dos policiais 
civis envolvidos foram apuradas 
e encaminhadas à Justiça, mas 
em 1997 o caso prescreveu e os 
réus sequer chegaram a julga-
mento.

Acusação, sem provas, foi por estupro e homicí-
dio; caso ganhou repercussão em nível nacional 
após reportagem ser veiculada no Fantástico

Preso injustamente 
recebe indenização 
depois de 30 anos 

(IN) JUSTIÇA

painelpainel DMDM

O Governo de Goiás, com o apoio da Pre-
feitura de Anápolis, inicia a partir de sexta-
-feira, 5, no município, o recadastramento 
dos estudantes contemplados pelo Programa 
Universitários do Bem (Probem). Este benefí-
cio dá assistência a milhares de estudantes em 
situação de vulnerabilidade social, por meio 
da concessão de bolsas de estudos de 50% a 
100% do valor da mensalidade.  O programa 
incentiva a participação em atividades extra-
curriculares e ações sociais práticas. Somente 
em 2023, 14.823 estudantes foram beneficia-

dos pelo ProBem. Segundo a Organização 
das Voluntárias de Goiás (OVG), o recadastra-
mento é um dos requisitos obrigatórios para a 
manutenção da bolsa em 2024/1. O processo 
deve ser feito pelo site da OVG, até o dia 31 de 
janeiro. A renovação é composta por três eta-
pas: atualização de dados, envio eletrônico de 
documentos e preenchimento da pesquisa 
de satisfação. Ao final do processo, o bolsista 
poderá salvar ou imprimir o “Termo de Reno-
vação”. O programa beneficia estudantes em 
todas as cidades goianas. 

Estudantes de Anápolis podem 
se recadastrar a partir de sexta, 5

PROBEM 

Albino Souza, catador de materiais recicláveis, foi preso em Anápolis e 
liberado, quatro dias depois, após a prisão do verdadeiro culpado

BR153

Liberado

O. S. 

Apostas

Santa Casa

Neste início de ano o trecho de Anápolis das BRs 
153 e 414 recebem melhorias, como reparos no pavi-
mento, corte de mato, poda de árvores, entre outros. 

Segundo a Ecovias do Araguaia, os serviços objetivam 
garantir a trafegabilidade, conforto e segurança viária. 
Durante as atividades, ocorrerá a circulação alternada, 

com o sistema ‘pare e siga’, sempre entre as 6h e 18h.

O tráfego de veículos está liberado na ponte sobre 
a Rua 2, ao lado da Matinha, no bairro Maracanã. Via 
estratégica na ligação com a Avenida Universitária e o 
bairro Santa Isabel. Assim como as obras nas avenidas 

Independência e Belo Horizonte, a liberação para uso das 
vias acontece mesmo antes da inauguração oficial da obra.

Para breve, a expectativa é da assinatura de ordem 
de serviço (OS) para início de várias obras relevantes. 

No contexto do ‘Anápolis Investe’ a construção do Mer-
cado Municipal da Vila Jaiara e da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) Veterinária. E, com recursos da 

emenda impositiva da deputada estadual Vivian Naves/
PP [R$ 11,5 milhões], o início da construção da UPA 

da Mulher Anapolina Jamel Cecílio, que vai ocupar o 
antigo prédio do Hospital Municipal Jamel Cecílio.

Foi sancionada nesta quarta-feira, 3, com vetos, a 
lei que regulamenta as apostas esportivas on-line. A 

Lei nº 14.790/2023, publicada na última sexta-feira, 30, 
no Diário Oficial da União, tributa empresas e apos-
tadores, define regras para a exploração do serviço 
e determina a partilha da arrecadação, entre outros 

pontos. Os trechos vetados reduziriam a arrecadação 
de impostos com as apostas.

O deputado estadual Antônio Gomide (PT) esteve 

Prefeitura 
limpa lotes 

A prefeitura de Anápolis vai executar, até 
o dia 31 de janeiro, serviços de roçagem para 
a limpeza de terrenos que não estejam sendo 
mantidos limpos pelos proprietários. O aviso 
da ação, que vai acontecer em diversos bair-
ros, foi publicado no Diário Oficial do Muni-
cípio (DOM) da terça-feira, 2. Os trabalhos 

serão realizados em bairros de praticamente 
todas as regiões da cidade. Após a execução, a 
prefeitura irá gerar uma taxa relativa ao servi-
ço, que será anexada ao Cadastro Imobiliário 
e cobrado junto ao próximo Imposto Predial 

e Territorial Urbano (IPTU). 

TV GLOBO / REPRODUÇÃO

na Santa Casa de Anápolis nesta quarta-feira, 3. Foi 
acompanhar de perto as obras das salas que vão abrigar 

o serviço de radioterapia da instituição. Gomide destinou 
emendas pessoais para auxiliar na execução do projeto.

Morre o ‘Homem-Borracha’, 
famoso por aparições na TV 
RAFEL TOMAZETI

O artista Geferson Crosara, 
que ganhou notoriedade nacio-
nal pela sua habilidade contor-
cionista e tornou-se conhecido 
como ‘Homem-Borracha’, mor-
reu nesta terça-feira, 2, em Aná-
polis. Segundo pessoas ligadas 
ao rapaz, ele tinha um quadro de 
depressão. A causa da morte não 
foi divulgada. 

Conforme informações pu-
blicadas primeiro pela Rádio São 
Francisco, Crosara, que também 

tinha o apelido de Ganso, foi en-
contrado caído numa praça no 
Conjunto Mirage, no dia 31 de 
dezembro. Foi levado ao Hospital 
Estadual de Urgências de Anápo-
lis Dr. Henrique Santillo (Heana). 

O artista ficou hospitalizado 
no local até esta terça, quando 
não resistiu e acabou morrendo. 
Crosara tinha 48 anos de idade. 
Em 2012, foi candidato a verea-
dor em Anápolis, pelo PSB. Ele 
já apareceu em programas de 
TV de várias emissoras. Tinha 30 
anos e dois filhos.



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 04 DE JANEIRO04 DE JANEIRO DE 2024 DE 2024 3
www.dmanapolis.com.br

Leandro confirma que ofereceu 
a presidência a Dominguinhos 
Presidente da Câmara diz que apoia Ribeiro em eventual candidatura; podem estar na mesma sigla após janela partidária

PROGRESSISTAS

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

O vereador Leandro Ribeiro 
confirmou nesta quarta-feira, 
3, que convidou o colega parla-
mentar Domingos Paula, hoje no 
PV, para se filiar ao PP. O Painel 
DM trouxe a informação, que já 
circulava nos bastidores, na se-
mana passada. Os dois são alia-
dos de longa data. Publicamente, 
Dominguinhos sempre ressaltou 
que tem acordo com Ribeiro para 
apoiá-lo numa eventual candida-
tura à Prefeitura e faz questão de 
mostrar respeito pela figura dele. 

Desde o ano passado, Domin-
gos tem expressado insatisfação 
com a posição do PV dentro da 
Federação Brasil da Esperança, 
com PT e PCdoB. A reclamação 
é de que os petistas dão pouco 
espaço aos verdes nas compo-
sições. Diante deste cenário, ele 
tem admitido deixar o partido. 
No PP, ele poderia ter não só uma 
nova casa, com liberdade para 
escolher quem vai apoiar como 
candidato a prefeito, como tam-
bém a presidência de uma das si-
glas mais importantes do estado. 

“Estamos aglutinando mais 
membro ao nosso partido. Fiz o 
convite a Domingos Paula para 
que pudesse somar conosco. Já 
coloquei à disposição a presidên-
cia municipal para ele. Estamos 
conversando”, disse Ribeiro à Rá-
dio Manchester. De acordo com 
o pepista, ainda não há acordo, e 

Márcio Cândido, atual vice-prefeito, diz que tem ao seu lado vários 
nomes da direita e quer ampliar musculatura em torno de seu nome

o diálogo prossegue. Em entrevis-
tas, o presidente da Câmara tem 
evitado comentar e diz que vai tra-
tar do tema “na hora certa”. 

Uma vez que tem mandato, 
ele poderia migrar de legenda so-
mente a partir de março, quando 
se abre a janela partidária. Mes-
mo se deixar o PV para assumir 
o PP, o parlamentar deve manter 
certa ascendência sobre os ver-
des. Domingos tem um dos mais 
extensos grupos políticos do mu-

nicípio e fez do PV o partido com 
mais filiados em Anápolis.

RETORNO
Leandro Ribeiro informou 

ainda que vai reassumir a cadeira 
de vereador na Câmara Munici-
pal no início de fevereiro. Para 
que seja novamente reconduzi-
do, ele aguarda apenas o ato de 
exoneração do cargo de subse-
cretário de Indústria e Comércio 
de Goiás, que deve ser publicado 

ainda nesta semana no Diário 
Oficial do Estado (DOE). 

A primeira sessão do novo 
ano legislativo será somente no 
dia 5 de fevereiro. “Neste dia já 
estaremos em plenário”, garan-
te o vereador. Para o retorno de 
Ribeiro, quem deixa a cadeira é 
o suplente Américo. 

A volta de Leandro Ribeiro 
tem a ver com seu projeto eleitoral 
para 2024. Ele já foi lançado pré-
-candidato pelo PP, em setembro 

do ano passado, e, na Câmara, vê 
mais chances de viabilizar a can-
didatura a prefeito em outubro. 

ROBERTO NAVES
Até 2022, Leandro Ribeiro era 

visto como o candidato natural à 
sucessão de Roberto Naves (Re-
publicanos) na Prefeitura. No 
entanto, outros nomes surgiram, 
e o vereador acabou por perder 
espaço dentro da base. De todo 
modo, o pepista ainda alimenta 
o sonho de ter o chefe do execu-
tivo como seu aliado na corrida 
pelo Centro Administrativo. 

“Seria muito importante para 
o nosso projeto o apoio do pre-
feito Roberto Naves, por tudo 
que ele fez pela cidade de Aná-
polis nestes sete anos de manda-
to. Ficaria muito feliz se pudesse 
caminhar junto com ele”, frisou. 

De acordo com o parlamen-
tar, o tema eleição, todavia, não 
tem sido tratado entre e ele e Na-
ves desde sua saída para assumir 
a subsecretária na SIC. “Conver-
samos no passado acerca desse 
projeto, desse sonho que tenho, 
mas logo após minha saída para 
Goiânia não discutimos mais 
este assunto”, revelou. 

Ribeiro ressalta também que 
tem mantido canais abertos com 
os demais pré-candidatos e não 
fecha portas. “(Converso) Com 
todos os pré-candidatos. Márcio 
Cândido, Amilton Filho, Márcio 
Corrêa. Com todos os agentes po-
líticos do nosso município”, disse.

Márcio Cândido busca endosso de Caiado e Roberto
Além do governador e do prefeito, o pré-candidato do PSD relaciona apoios que conquistou em vários segmentos da sociedade

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado 

O vice-prefeito Márcio Cândi-
do (PSD) tem buscado apoio nos 
mais variados segmentos para 
fortalecer sua pré-candidatura ao 
Centro Administrativo neste ano. 
Nos bastidores, ele conta com 
a articulação do bispo Oídes do 
Carmo, que tem bastante trânsito 
do meio político e tem levado o 
nome de Cândido a figuras como 
o governador Ronaldo Caiado e 
os senadores goianos. 

Parlamentares do Senado, 
inclusive, já hipotecaram pu-
blicamente o endosso ao vice. 
Por mais de uma vez, em visita 
a Anápolis, Vanderlan Cardoso 
(PSD) disse que Cândido ‘só não 
será candidato se não quiser’. O 
deputado federal Ismael Alexan-
drino (PSD) é outro que já o ci-
tou como nome do partido. 

À Rádio Manchester, o vi-
ce-prefeito admitiu ser muito 
próximo ao bispo e todo o apoio 
dele no processo de fortaleci-
mento de pré-candidatura. “Es-
tamos contando muito com suas 

articulações junto a outras lide-
ranças políticas”, disse. 

O grande suporte, no entanto, 
é o prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos). Publicamente, o chefe 
do executivo jamais declarou 
apoio a nenhuma pré-candida-
tura e tem incentivado vários no-
mes da base. Cândido diz que a 
candidatura depende do aval de 
Naves e afirma que vai tê-lo. 

“Para ser prefeito de Anápolis, 
você precisa do apoio do prefeito 
Roberto Naves. Ele é nosso líder 
político. É inovador, ousado, lan-
çou um dos maiores programas 
de obras públicas da história da 
cidade, que é o Anápolis Investe. 
É um amigo, irmão”, asseverou. 

Com o prefeito ao lado, o vice 
também vê como natural o en-
dosso do governador Ronaldo 
Caiado (UB) ao seu nome em 
outubro. “O governador Ronal-
do Caiado tem feito declarações 
de que vai acompanhar a deci-
são do prefeito”, avalia. 

RELIGIÕES
Entre outros apoios, Cândi-

do cita os segmentos evangélico 

e católico, além do movimento 
comunitário dentro da socieda-
de organizada. No meio políti-
co, o vice destaca o trânsito que 
tem entre partidos de direita e 
volta a defender que o espectro 
se una em prol de uma única 
candidatura. 

“O que quero agora é unir 
todos em um projeto. Tenho 
portas abertas e relacionamento 
com todos os partidos de direita 
de Anápolis”, disse. “O que te-
nho pregado é que para manter 
Anápolis como um dos pilares 
do conservadorismo do Brasil, 
esses que defendem a política 
de direita temos a necessidade 
de manter unido no projeto de 
2024”, completou. 

Hoje no PSD, mas cotado no 
PL, Márcio Cândido evita falar 
por qual partido seguirá sua 
caminhada. O vice cita a boa 
relação com nomes como Wil-
der Morais, Major Vitor Hugo e 
Gustavo Gayer, mas não crava 
uma troca de legenda. “Se vou 
estar nesse ou naquele partido, 
precisamos definir de agora 
para frente”, diz.

Leandro Ribeiro, que retorna à Câmara em fevereiro, tem relação de confiança com Dominguinhos do Cedro
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Meteorologia alerta para chuvas 
intensas em Goiás, DF e mais 11 estados

Redação

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu nesta 
quarta-feira (3) um alerta de 
chuvas intensas para o estado 
de Goiás, Distrito Federal (DF) 
e mais 11 estados . Segundo 
o órgão, o aviso segue até esta 
quinta-feira (4), com possibili-
dade de se estender pelos pró-
ximos dias.

Estão previstas chuvas entre 
30 e 60 milímetros (mm/h) ou 

50 e 100 mm/dia, com ventos 
intensos que podem variar en-

tre 60 a 100 km/h. Há ainda o 
risco de corte de energia elétri-

ca, queda de galhos de árvores, 
alagamentos e de descargas 
elétricas.

Além de Goiás e o  Distri-
to Federal, o alerta também 
vale para estados das regiões 
Norte, Centro-Oeste, Sudeste 
e Nordeste. O alerta abrange, 
também, partes dos estados de 
Mato Grosso, no Centro-Oes-
te; da Bahia, Ceará, Maranhão, 
Pernambuco e Piauí, no Nor-
deste; Pará, Rondônia e Tocan-
tins, no Norte, e Minas Gerais e 
Espírito Santo, no Sudeste.

Instabilidade
Segundo Heráclio Alves, 

meteorologista do Inmet, o 
aviso não significa necessaria-
mente a ocorrência de chuvas 
intensas em todas as regiões. 
Ele lembra que o quadro de 
instabilidade é típico do verão 
e se deve a atuação da zona de 
convergência do Atlântico Sul, 

que passa pelas regiões Norte, 
Centro-Oeste e Sudeste. Esse 
canal, que mantém a umidade 
nessa região, deve permanecer 
atuante nos próximos dias.

“Toda essa região está com 
bastante instabilidade nos úl-
timos dois dias com chuvas em 
vários locais. Até os próximos 
dias, com a permanência das 
chuvas, provavelmente deve-
mos manter esse aviso de chu-
vas intensas”, informou o mete-
orologista.

Segundo o Inmet, a orienta-
ção nessas situações é para, em 
caso de rajada de ventos, não 
se abrigar sob árvores, pois há 
risco de descarga elétrica; não 
estacionar veículos perto de 
torres de transmissão de ener-
gia e placas de propaganda; e, 
se possível, desligar aparelhos 
elétricos e quadro geral de 
energia.

Estão previstas chuvas 
entre 30 e 60 milímetros 
(mm/h) ou 50 e 100 mm/
dia, com ventos intensos 
que podem variar entre 
60 a 100 km/h. Há ainda o 
risco de corte de energia 
elétrica, queda de galhos 
de árvores, alagamentos e 
de descargas elétricas

Segundo o Inmet,  o aviso segue até esta quinta-feira (4), com 
possibilidade de se estender pelos próximos dias

Etanol está mais competitivo
Agência Estado

O etanol estava mais com-
petitivo em relação à gasolina 
em nove Estados, na semana 
de 24 a 30 de dezembro: Ala-
goas, Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, 

Paraíba, Paraná, Rio de Janeiro 
e São Paulo, além do Distrito 
Federal.

No restante dos Estados, 
continua mais vantajoso abas-
tecer o carro com gasolina. 
Conforme levantamento da 
Agência Nacional do Petróleo, 

Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) compilado pelo AE-Ta-
xas, no período a média dos 
postos pesquisados no País 
o etanol tinha paridade de 
61,29% ante a gasolina, portan-
to favorável em comparação 
com o derivado do petróleo.

A paridade estava em 
67,99% em Alagoas, 61,08% em 
Goiás; 55,32% em Mato Gros-
so; 61,47% em Mato Grosso do 
Sul; 62,32% em Minas Gerais; 
68,49% na Paraíba; 64,59% no 
Paraná; 69,82% no Rio de Ja-
neiro e 60,00% em São Paulo. 

No Distrito Federal, estava em 
65,19%.

Executivos do setor obser-
vam que o etanol pode ser 
competitivo mesmo com pa-
ridade maior do que 70%, a 
depender do veículo em que o 
biocombustível é utilizado.

Explosões matam mais de
100 pessoas em procissão no Irã 

Agência Estado

Mais de 100 pessoas mor-
reram e 170 ficaram feridas no 
Irã, nesta quarta-feira, 3, em 
uma dupla explosão durante a 
homenagem ao general Qassim 
Suleimani, assassinado num 
ataque com drone em 2020, 
informou a televisão estatal ira-
niana.

As explosões ocorreram per-
to do túmulo do general em 
uma mesquita na cidade de 
Kerman, no sul do país, disse 
a emissora. A TV estatal afirma 
que o caso é tratado como um 
“ataque terrorista”.

Segundo a agência Tasnim, 
ligada à Guarda Revolucionária 
do Irã, duas bombas escondi-
das em pastas foram detona-
das por controle remoto, uma a 
cerca de 700 metros do túmulo 
de Suleimani e outra, a quase 
1 km, no cemitério de Kerman 
(820 km a sudeste de Teerã).

Ainda não há autoria rei-
vindicada por nenhum dos 
diversos grupos contrários ao 
regime teocrático de Teerã em 

operação no país.
Suleimani, que era chefe 

da força de elite Quds, é herói 
nacional. Ele foi um dos princi-
pais responsáveis pela expan-

são militar do Irã patrocinando 
grupos armados em diversos 
países da região, caso do Hez-
bollah no Líbano e dos rebel-
des houthi do Iêmen.

Em 4 de janeiro de 2020, o 
comandante da Força Quds, 
encarregado das operações 
externas da Guarda Revolucio-
nária (o Exército ideológico da 

República Islâmica), morreu 
em um ataque americano com 
um drone em Bagdá, no Iraque. 
Na época, o então presidente 
dos EUA, Donald Trump, afir-
mou que foi uma resposta aos 
ataques contra interesses ame-
ricanos em solo iraquiano.

“Enorme explosão ouvi-
da perto da mesquita Saheb 
al-Zaman”, onde o ex-chefe 
das operações estrangeiras 
da Guarda Revolucionária do 
Irã está enterrado, disse a TV 
estatal em uma primeira re-
portagem, nesta quarta. “Uma 
segunda explosão foi ouvida 
perto da mesquita Saheb al-
-Zaman”, acrescentou a emis-
sora, pouco depois.

Ato de terrorismo
Autoridades da província 

de Kerman, no sudeste do Irã, 
confirmaram que duas explo-
sões que atingiram a região 
nesta quarta-feira, 3, estão rela-
cionadas ao terrorismo, disse a 
agência estatal de notícias ira-
niana IRNA.

Presidente do Irã, Ebrahim Raisi,  promete vingança por atentado
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Proposta de regular a divisão 
dos recursos divide opiniões
DM Anápolis ouve especialistas em Direito Eleitoral e representante de partido político, que divergem sobre normatização

FUNDO ELEITORAL

MARCOS VIEIRA

O presidente Lula sancionou 
a Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) para 2024 com a 
reserva de um teto de R$ 4,9 
bilhões para o Fundo Eleitoral. 
Com isso, a partir da sanção da 
Lei Orçamentária Anual (LOA), 
que deve acontecer em breve, 
partidos políticos terão todo 
esse montante para as eleições 
municipais, mais do que o do-
bro do pleito de 2020, quando 
as siglas receberam R$ 2 bilhões 
de dinheiro público para as 
campanhas.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), que 
foi contra o aumento do fundo 
para as eleições municipais, de-
fendendo apenas o reajuste da 
inflação do período, argumen-
tou que a partir da decisão de 
se manter os R$ 4,9 bilhões, que 
ao menos fossem criadas regras 
para aplicação do Fundo Eleito-
ral, como forma de evitar a dis-
cricionariedade de comandos 
partidários na aplicações dos 
recursos.

Na prática, Pacheco acre-
dita que é possível aprimorar 
as regras que favoreçam uma 
melhor distribuição do dinhei-
ro destinado para as campa-
nhas, melhorando a qualidade 
do gasto público. O advogado 
Carlos Alberto Lima, experiente 
em campanhas eleitorais, atu-
almente diretor Legislativo da 
Câmara de Anápolis, analisa a 
discricionariedade citada pelo 
presidente do Senado. 

“Atualmente é a direção do 
partido que faz a distribuição 
dos recursos aos candidatos, 
sem qualquer critério objetivo. 
Isto faz com que um candidato 
receba R$ 2 mil, outro R$ 10 mil 
e outro R$ 100 mil”, diz Carlos 
Lima. Claro, tudo isso é legal – o 
próprio significado de discricio-
nariedade deixa evidente isso, 
que é a liberdade de ação ad-
ministrativa, dentro dos limites 
permitidos em lei.

O advogado ressalta que na 
hora da eleição, todos são can-
didatos, não há diferença em 
relação ao que preconiza a le-
gislação, mas quando é feita a 
distribuição do Fundo Eleitoral, 

um recurso público, cabe ao di-
rigente do partido investir mais 
nas campanhas dos chamados 
puxadores de votos, prejudican-
do a própria premissa de disputa 
com igualdade de condições. 

“Impede que potenciais li-
deranças possam concorrer 
com igualdade de condições, 
fazendo com que não tenham 
como fazer uma campanha 
competitiva”, relata Carlos Lima. 
O advogado afirma que concor-
da com a ideia do presidente do 
Senado de se criar regras para 
uso do Fundo Partidário, desde 
que o processo eleitoral passe a 
utilizar apenas esse recurso. 

“Atualmente é permitido o 
uso de recursos do fundo, do 
próprio candidatos e de qual-
quer cidadão, fazendo com que 
não exista controle das doa-
ções”, pondera Carlos Lima. O 
especialista finaliza: “este mo-
delo facilita e contribuí para 
fraude, além de não permitir 
uma campanha com igualdade 

de condições”.

INFLUÊNCIA
O presidente da Comissão 

de Direito Eleitoral da OAB 
Anápolis, Rafael Barreto Cas-
telo Branco, advogado espe-
cialista na área, lembra que o 
Fundo Especial de Financia-
mento Eleitoral (FEFC) foi cria-
do com o objetivo de reduzir a 
influência do poder econômico 
privado no processo eleitoral. 
Com isso, visa democratizar a 
campanha eleitoral na medida 
em que proporciona condi-
ções mínimas a todos os atores. 
“Existem fundos para financia-
mentos de campanha com sis-
temática parecida em diversos 
países do mundo, a exemplo 
de Alemanha, França e México”, 
completa.

Rafael ressalta que não exis-
te sistema eleitoral perfeito e, 
consequentemente, não há fi-
nanciamento eleitoral perfeito, 
mas considerando ainda que 

a democracia é o modelo ideal 
de acesso ao poder, é possível 
afirmar que o financiamento 
público é a “possibilidade mais 
democrática e potencialmente 
menos danosa ao estado”. “Até 
mesmo porque o financiamen-
to privado se mostrou ao longo 
do tempo uma grande usina de 
crises e de focos de corrupção, 
na medida em que os financia-
dores não o faziam por convic-
ções políticas ou ideológicas, 
mas notadamente por negó-
cios e interesses comerciais em 
eventuais governos futuros”.

O advogado acredita que o 
problema do financiamento 
público de campanha não está 
no financiamento em si, mas no 
conjunto da sistemática eleito-
ral brasileira, ainda muito afeita 
ao personalismo em detrimen-
to do jogo coletivo dos partidos. 
Esse personalismo citado por 
Rafael acaba privilegiando al-
guns, que passam a acumular 
vitórias e se tornam os puxado-

res de votos destacado por Car-
los Lima, que são aqueles be-
neficiados com um maior naco 
dos recursos públicos advindos 
do Fundo Eleitoral. 

EFEITO CONTRÁRIO
O presidente da Comissão de 

Direito Eleitoral da OAB Anápo-
lis não acredita que a criação de 
regras complementares, como 
propõe o senador Rodrigo Pa-
checo, democratizaria o Fun-
do Eleitoral. “É provável que o 
contrário ocorra na medida em 
que a criação de regras gerais e 
generalistas pode afetar o equi-
líbrio de disputas”, afirma.

Rafael Barreto entende que o 
partido político é o maior inte-
ressado nas suas campanhas, o 
que faz com que naturalmente 
seja o ente que melhor pode di-
recionar os recursos observan-
do o prisma da sua estratégia 
político-eleitoral. “O que preci-
sa haver é o aumento da trans-
parência no gasto”, ressalta.

Presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, propôs que uso dos R$ 4,9 bilhões obedeça a algumas regras; especialistas opinam sobre a medida 

Líder partidário pede recurso para candidatos a vereador
Já o presidente do PSB de Aná-

polis, vereador Jakson Charles, 
entende que pode ser até salutar 
a criação de algumas regras para 
a distribuição do Fundo Eleitoral 
e a principal delas seria a obriga-
toriedade de que os recursos pú-
blicos cheguem a todos os muni-
cípios durante uma campanha, 
independentemente do tamanho 
do eleitorado.

Outro ponto defendido pelo 

dirigente partidário é que o Fun-
do Eleitoral também seja des-
tinado a diretórios municipais 
mesmo quando o partido não 
tenha um candidato na disputa 
majoritária. Na prática, Jakson 
ressalta que o dinheiro hoje só 
é enviado pela cúpula nacional 
ou federal às cidades em que o 
partido lançou candidato a pre-
feito. Quando há apenas chapa 
de vereador, a direção munici-

pal fica fora da divisão do Fun-
do Eleitoral.

“Eu sou vereador de terceiro 
mandato e já disputei quatro 
eleições, mas, infelizmente uma 
das minhas críticas é de que o 
Fundo Eleitoral não chega aos 
municípios, principalmente 
quando não se tem uma can-
didatura majoritária. Portanto 
acho que regras são importan-
tes, desde que o recurso chegue a 

todos, pois muitas pessoas que-
rem participar, mas não tem a 
mínima condição financeira de 
fazer isso”, reforça Jakson.

Jakson diz que chegou a co-
brar do presidente nacional do 
seu partido, em uma reunião, que 
enviasse recursos para os municí-
pios, para as disputas de vereador. 
“Eu fiz uma crítica ao presidente 
nacional de que os partidos não 
valorizam a ponta e a ponta são 

os cabos eleitorais mais fortes que 
o partido tem, que são os candi-
datos a vereador”.

Caso a situação mude em 
2024, e o diretório local conte 
com verbas do Fundo Eleitoral, 
o vereador analisa que será uma 
forma de valorizar e dar con-
dições para uma disputa mais 
igualitária entre aqueles que irão 
compor a chapa para a Câmara 
de Anápolis. 
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Meteorologia alerta para chuvas 
intensas em Goiás, DF e mais 11 estados

Redação

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu nesta 
quarta-feira (3) um alerta de 
chuvas intensas para o estado 
de Goiás, Distrito Federal (DF) 
e mais 11 estados . Segundo 
o órgão, o aviso segue até esta 
quinta-feira (4), com possibili-
dade de se estender pelos pró-
ximos dias.

Estão previstas chuvas entre 
30 e 60 milímetros (mm/h) ou 

50 e 100 mm/dia, com ventos 
intensos que podem variar en-

tre 60 a 100 km/h. Há ainda o 
risco de corte de energia elétri-

ca, queda de galhos de árvores, 
alagamentos e de descargas 
elétricas.

Além de Goiás e o  Distri-
to Federal, o alerta também 
vale para estados das regiões 
Norte, Centro-Oeste, Sudeste 
e Nordeste. O alerta abrange, 
também, partes dos estados de 
Mato Grosso, no Centro-Oes-
te; da Bahia, Ceará, Maranhão, 
Pernambuco e Piauí, no Nor-
deste; Pará, Rondônia e Tocan-
tins, no Norte, e Minas Gerais e 
Espírito Santo, no Sudeste.

Instabilidade
Segundo Heráclio Alves, 

meteorologista do Inmet, o 
aviso não significa necessaria-
mente a ocorrência de chuvas 
intensas em todas as regiões. 
Ele lembra que o quadro de 
instabilidade é típico do verão 
e se deve a atuação da zona de 
convergência do Atlântico Sul, 

que passa pelas regiões Norte, 
Centro-Oeste e Sudeste. Esse 
canal, que mantém a umidade 
nessa região, deve permanecer 
atuante nos próximos dias.

“Toda essa região está com 
bastante instabilidade nos úl-
timos dois dias com chuvas em 
vários locais. Até os próximos 
dias, com a permanência das 
chuvas, provavelmente deve-
mos manter esse aviso de chu-
vas intensas”, informou o mete-
orologista.

Segundo o Inmet, a orienta-
ção nessas situações é para, em 
caso de rajada de ventos, não 
se abrigar sob árvores, pois há 
risco de descarga elétrica; não 
estacionar veículos perto de 
torres de transmissão de ener-
gia e placas de propaganda; e, 
se possível, desligar aparelhos 
elétricos e quadro geral de 
energia.

Estão previstas chuvas 
entre 30 e 60 milímetros 
(mm/h) ou 50 e 100 mm/
dia, com ventos intensos 
que podem variar entre 
60 a 100 km/h. Há ainda o 
risco de corte de energia 
elétrica, queda de galhos 
de árvores, alagamentos e 
de descargas elétricas

Segundo o Inmet,  o aviso segue até esta quinta-feira (4), com 
possibilidade de se estender pelos próximos dias

Etanol está mais competitivo
Agência Estado

O etanol estava mais com-
petitivo em relação à gasolina 
em nove Estados, na semana 
de 24 a 30 de dezembro: Ala-
goas, Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, 

Paraíba, Paraná, Rio de Janeiro 
e São Paulo, além do Distrito 
Federal.

No restante dos Estados, 
continua mais vantajoso abas-
tecer o carro com gasolina. 
Conforme levantamento da 
Agência Nacional do Petróleo, 

Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) compilado pelo AE-Ta-
xas, no período a média dos 
postos pesquisados no País 
o etanol tinha paridade de 
61,29% ante a gasolina, portan-
to favorável em comparação 
com o derivado do petróleo.

A paridade estava em 
67,99% em Alagoas, 61,08% em 
Goiás; 55,32% em Mato Gros-
so; 61,47% em Mato Grosso do 
Sul; 62,32% em Minas Gerais; 
68,49% na Paraíba; 64,59% no 
Paraná; 69,82% no Rio de Ja-
neiro e 60,00% em São Paulo. 

No Distrito Federal, estava em 
65,19%.

Executivos do setor obser-
vam que o etanol pode ser 
competitivo mesmo com pa-
ridade maior do que 70%, a 
depender do veículo em que o 
biocombustível é utilizado.

Explosões matam mais de
100 pessoas em procissão no Irã 

Agência Estado

Mais de 100 pessoas mor-
reram e 170 ficaram feridas no 
Irã, nesta quarta-feira, 3, em 
uma dupla explosão durante a 
homenagem ao general Qassim 
Suleimani, assassinado num 
ataque com drone em 2020, 
informou a televisão estatal ira-
niana.

As explosões ocorreram per-
to do túmulo do general em 
uma mesquita na cidade de 
Kerman, no sul do país, disse 
a emissora. A TV estatal afirma 
que o caso é tratado como um 
“ataque terrorista”.

Segundo a agência Tasnim, 
ligada à Guarda Revolucionária 
do Irã, duas bombas escondi-
das em pastas foram detona-
das por controle remoto, uma a 
cerca de 700 metros do túmulo 
de Suleimani e outra, a quase 
1 km, no cemitério de Kerman 
(820 km a sudeste de Teerã).

Ainda não há autoria rei-
vindicada por nenhum dos 
diversos grupos contrários ao 
regime teocrático de Teerã em 

operação no país.
Suleimani, que era chefe 

da força de elite Quds, é herói 
nacional. Ele foi um dos princi-
pais responsáveis pela expan-

são militar do Irã patrocinando 
grupos armados em diversos 
países da região, caso do Hez-
bollah no Líbano e dos rebel-
des houthi do Iêmen.

Em 4 de janeiro de 2020, o 
comandante da Força Quds, 
encarregado das operações 
externas da Guarda Revolucio-
nária (o Exército ideológico da 

República Islâmica), morreu 
em um ataque americano com 
um drone em Bagdá, no Iraque. 
Na época, o então presidente 
dos EUA, Donald Trump, afir-
mou que foi uma resposta aos 
ataques contra interesses ame-
ricanos em solo iraquiano.

“Enorme explosão ouvi-
da perto da mesquita Saheb 
al-Zaman”, onde o ex-chefe 
das operações estrangeiras 
da Guarda Revolucionária do 
Irã está enterrado, disse a TV 
estatal em uma primeira re-
portagem, nesta quarta. “Uma 
segunda explosão foi ouvida 
perto da mesquita Saheb al-
-Zaman”, acrescentou a emis-
sora, pouco depois.

Ato de terrorismo
Autoridades da província 

de Kerman, no sudeste do Irã, 
confirmaram que duas explo-
sões que atingiram a região 
nesta quarta-feira, 3, estão rela-
cionadas ao terrorismo, disse a 
agência estatal de notícias ira-
niana IRNA.

Presidente do Irã, Ebrahim Raisi,  promete vingança por atentado
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Proposta de regular a divisão 
dos recursos divide opiniões
DM Anápolis ouve especialistas em Direito Eleitoral e representante de partido político, que divergem sobre normatização

FUNDO ELEITORAL

MARCOS VIEIRA

O presidente Lula sancionou 
a Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) para 2024 com a 
reserva de um teto de R$ 4,9 
bilhões para o Fundo Eleitoral. 
Com isso, a partir da sanção da 
Lei Orçamentária Anual (LOA), 
que deve acontecer em breve, 
partidos políticos terão todo 
esse montante para as eleições 
municipais, mais do que o do-
bro do pleito de 2020, quando 
as siglas receberam R$ 2 bilhões 
de dinheiro público para as 
campanhas.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), que 
foi contra o aumento do fundo 
para as eleições municipais, de-
fendendo apenas o reajuste da 
inflação do período, argumen-
tou que a partir da decisão de 
se manter os R$ 4,9 bilhões, que 
ao menos fossem criadas regras 
para aplicação do Fundo Eleito-
ral, como forma de evitar a dis-
cricionariedade de comandos 
partidários na aplicações dos 
recursos.

Na prática, Pacheco acre-
dita que é possível aprimorar 
as regras que favoreçam uma 
melhor distribuição do dinhei-
ro destinado para as campa-
nhas, melhorando a qualidade 
do gasto público. O advogado 
Carlos Alberto Lima, experiente 
em campanhas eleitorais, atu-
almente diretor Legislativo da 
Câmara de Anápolis, analisa a 
discricionariedade citada pelo 
presidente do Senado. 

“Atualmente é a direção do 
partido que faz a distribuição 
dos recursos aos candidatos, 
sem qualquer critério objetivo. 
Isto faz com que um candidato 
receba R$ 2 mil, outro R$ 10 mil 
e outro R$ 100 mil”, diz Carlos 
Lima. Claro, tudo isso é legal – o 
próprio significado de discricio-
nariedade deixa evidente isso, 
que é a liberdade de ação ad-
ministrativa, dentro dos limites 
permitidos em lei.

O advogado ressalta que na 
hora da eleição, todos são can-
didatos, não há diferença em 
relação ao que preconiza a le-
gislação, mas quando é feita a 
distribuição do Fundo Eleitoral, 

um recurso público, cabe ao di-
rigente do partido investir mais 
nas campanhas dos chamados 
puxadores de votos, prejudican-
do a própria premissa de disputa 
com igualdade de condições. 

“Impede que potenciais li-
deranças possam concorrer 
com igualdade de condições, 
fazendo com que não tenham 
como fazer uma campanha 
competitiva”, relata Carlos Lima. 
O advogado afirma que concor-
da com a ideia do presidente do 
Senado de se criar regras para 
uso do Fundo Partidário, desde 
que o processo eleitoral passe a 
utilizar apenas esse recurso. 

“Atualmente é permitido o 
uso de recursos do fundo, do 
próprio candidatos e de qual-
quer cidadão, fazendo com que 
não exista controle das doa-
ções”, pondera Carlos Lima. O 
especialista finaliza: “este mo-
delo facilita e contribuí para 
fraude, além de não permitir 
uma campanha com igualdade 

de condições”.

INFLUÊNCIA
O presidente da Comissão 

de Direito Eleitoral da OAB 
Anápolis, Rafael Barreto Cas-
telo Branco, advogado espe-
cialista na área, lembra que o 
Fundo Especial de Financia-
mento Eleitoral (FEFC) foi cria-
do com o objetivo de reduzir a 
influência do poder econômico 
privado no processo eleitoral. 
Com isso, visa democratizar a 
campanha eleitoral na medida 
em que proporciona condi-
ções mínimas a todos os atores. 
“Existem fundos para financia-
mentos de campanha com sis-
temática parecida em diversos 
países do mundo, a exemplo 
de Alemanha, França e México”, 
completa.

Rafael ressalta que não exis-
te sistema eleitoral perfeito e, 
consequentemente, não há fi-
nanciamento eleitoral perfeito, 
mas considerando ainda que 

a democracia é o modelo ideal 
de acesso ao poder, é possível 
afirmar que o financiamento 
público é a “possibilidade mais 
democrática e potencialmente 
menos danosa ao estado”. “Até 
mesmo porque o financiamen-
to privado se mostrou ao longo 
do tempo uma grande usina de 
crises e de focos de corrupção, 
na medida em que os financia-
dores não o faziam por convic-
ções políticas ou ideológicas, 
mas notadamente por negó-
cios e interesses comerciais em 
eventuais governos futuros”.

O advogado acredita que o 
problema do financiamento 
público de campanha não está 
no financiamento em si, mas no 
conjunto da sistemática eleito-
ral brasileira, ainda muito afeita 
ao personalismo em detrimen-
to do jogo coletivo dos partidos. 
Esse personalismo citado por 
Rafael acaba privilegiando al-
guns, que passam a acumular 
vitórias e se tornam os puxado-

res de votos destacado por Car-
los Lima, que são aqueles be-
neficiados com um maior naco 
dos recursos públicos advindos 
do Fundo Eleitoral. 

EFEITO CONTRÁRIO
O presidente da Comissão de 

Direito Eleitoral da OAB Anápo-
lis não acredita que a criação de 
regras complementares, como 
propõe o senador Rodrigo Pa-
checo, democratizaria o Fun-
do Eleitoral. “É provável que o 
contrário ocorra na medida em 
que a criação de regras gerais e 
generalistas pode afetar o equi-
líbrio de disputas”, afirma.

Rafael Barreto entende que o 
partido político é o maior inte-
ressado nas suas campanhas, o 
que faz com que naturalmente 
seja o ente que melhor pode di-
recionar os recursos observan-
do o prisma da sua estratégia 
político-eleitoral. “O que preci-
sa haver é o aumento da trans-
parência no gasto”, ressalta.

Presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, propôs que uso dos R$ 4,9 bilhões obedeça a algumas regras; especialistas opinam sobre a medida 

Líder partidário pede recurso para candidatos a vereador
Já o presidente do PSB de Aná-

polis, vereador Jakson Charles, 
entende que pode ser até salutar 
a criação de algumas regras para 
a distribuição do Fundo Eleitoral 
e a principal delas seria a obriga-
toriedade de que os recursos pú-
blicos cheguem a todos os muni-
cípios durante uma campanha, 
independentemente do tamanho 
do eleitorado.

Outro ponto defendido pelo 

dirigente partidário é que o Fun-
do Eleitoral também seja des-
tinado a diretórios municipais 
mesmo quando o partido não 
tenha um candidato na disputa 
majoritária. Na prática, Jakson 
ressalta que o dinheiro hoje só 
é enviado pela cúpula nacional 
ou federal às cidades em que o 
partido lançou candidato a pre-
feito. Quando há apenas chapa 
de vereador, a direção munici-

pal fica fora da divisão do Fun-
do Eleitoral.

“Eu sou vereador de terceiro 
mandato e já disputei quatro 
eleições, mas, infelizmente uma 
das minhas críticas é de que o 
Fundo Eleitoral não chega aos 
municípios, principalmente 
quando não se tem uma can-
didatura majoritária. Portanto 
acho que regras são importan-
tes, desde que o recurso chegue a 

todos, pois muitas pessoas que-
rem participar, mas não tem a 
mínima condição financeira de 
fazer isso”, reforça Jakson.

Jakson diz que chegou a co-
brar do presidente nacional do 
seu partido, em uma reunião, que 
enviasse recursos para os municí-
pios, para as disputas de vereador. 
“Eu fiz uma crítica ao presidente 
nacional de que os partidos não 
valorizam a ponta e a ponta são 

os cabos eleitorais mais fortes que 
o partido tem, que são os candi-
datos a vereador”.

Caso a situação mude em 
2024, e o diretório local conte 
com verbas do Fundo Eleitoral, 
o vereador analisa que será uma 
forma de valorizar e dar con-
dições para uma disputa mais 
igualitária entre aqueles que irão 
compor a chapa para a Câmara 
de Anápolis. 
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‘Quando tudo parecer estar contra você, lembre-se que o avião decola contra o 

vento’. – Henry Ford

ulissesaesse6@gmail.com

Cristovão Tormin 
empossado como 
deputado na Alego

Em recuperação, 
prefeito de Ouvidor 
segue internado

Redação

A Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego) empossou, em, 
1º de janeiro, o deputado Cris-
tóvão Tormin (Patriota), em ato 
realizado no gabinete da Presi-
dência da Casa. O parlamentar 
passa a integrar a 20ª Legisla-
tura, até o dia 31 de janeiro de 
2027. 

Empossado, Cristóvão Tor-
min enalteceu a atuação do 
presidente desta Legislatura e 
afirmou compromisso em cui-
dar do povo goiano. “Eu venho 
para somar, eu venho com mais 
experiência para somar com 
todos os colegas da atual legis-
latura, cada um com sua par-
ticularidade, com seu partido 
político, mas todos imbuídos 
de um bem comum que é fazer 
o melhor pelo nosso Estado.”

Cristóvão Tormin assume 
a cadeira de Fred Rodrigues 
(DC), após o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) cassar o manda-
to do parlamentar, decisão ofi-

cializada no dia 15 de dezem-
bro do ano passado. A ação pelo 
indeferimento da candidatura 
foi apresentada pela Procu-
radoria Regional Eleitoral de 
Goiás, referente à inexistência 
de prestação de contas relativa 
à eleição de 2020, quando Fred 
disputou cadeira na Câmara de 
Vereadores de Goiânia. Essas 
mesmas contas foram apresen-
tadas no ano seguinte, em 2021, 
porém fora do prazo, segundo a 
corte eleitoral. Diante disso, as 
contas eleitorais foram consi-
deradas como não prestadas.

O TRE retotalizou os votos 
de Tormin no dia 26 de dezem-
bro, o que determinou sua di-
plomação.

Tormin não é novato nas 
lides legislativas. Além de ve-
reador em Luziânia, ele foi de-
putado estadual em duas legis-
laturas: 16ª (2007 a 2011) e 17ª 
(2011 a 2015). O político foi, 
também, prefeito de Luziânia 
por dois mandatos, de 2013 a 
2017 e de 2018 e 2021.

Redação

A equipe do Hospital Albert 
Einstein de Goiânia reavaliou 
a possibilidade de transferir o 
prefeito de Ouvidor, Cebinha 
Nascimento, para o quarto e 
decidiu mantê-lo na Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI), 
onde se recupera de uma re-
cente cirurgia no intestino.

O prefeito foi internado em 
estado grave no último dia 21 
de dezembro e passou por ci-
rurgia emergencial de lapara-
tomia para ressecção intestinal 
com anastomose primária e 
colecistectomia devido a com-
plicações de isquemia mesen-
térica e colecistite.

O secretário de Administra-
ção, João Batista de Almeida, 

afirmou ao portal G5 que Ce-
binha poderia ser transferido 
para o quarto a qualquer mo-
mento, o que não ocorreu.

Em nota, a assessoria de 
comunicação do Gabinete do 
Prefeito informa que Cebinha 
Nascimento segue internado 
na UTI onde se recupera da 
recente cirurgia no intestino. 
Segundo o comunicado, os 
médicos estão otimistas com a 
recuperação e confirmam que 
o estado de saúde de Cebinha é 
estável e tem reagido muito aos 
medicamentos. Porém, neste 
tipo de procedimento, a recu-
peração é lenta e exige cuidado 
constante. A esposa Ana Lúcia, 
filhos e familiares próximos 
acompanham de perto a sua 
recuperação do prefeito.

Bruno Peixoto, Cristovão Tormin, Veter Martins e Rubens Sardinha: posse

Cebinha Nascimento: recuperação

A família 
Nogueira, do 
município de 
Araguapaz,  
região do Vale 
do Araguaia, 
em Goiás, revive 
há mais de 125 
anos a tradicional 
Folia de Reis. A 
festa começou 
no  último dia 31, 
com a oferta da 
cantoria e uma 
janta na casa de 
Sebastião do 
Carmo Godinho. 
A entrega da 
bandeira da 
Folia de Reis 
está marcada 
para acontecer no próximo dia 5, na casa de Jeová Eletricista, 
em frente ao posto Roda Bem (Papadinha). O convite e toda 
a organização do reisado está sendo feita pelos festeiros 
Ronair do Carmo e Kamila Fernanda. Nesta quinta-feira, 
a tradicional folia prossegue na casa de Divino Andrade e 
Maria Isabel, na Fazenda Santa Isabel, onde será servido 
um almoço. Logo depois, Milton Ferraz e Andréia recebem 
para a janta os foliões no Assentamento Goianão, Fazenda 
Primavera. No último dia, dia 5, os foliões serão recebidos com 
um almoço oferecido por Júnior Geléia, Gilmar Tatico e Ciro 
da Sirlene no Salão Vicentino. Já à noite, os festeiros Ronair 
e Kamila Fernanda recebem os foliões para o ato derradeiro 
da grande festa, que é a entrega da bandeira, em ação que 
oferece a todos um grande jantar e as cantorias da noite. 
Antes, durante a semana, na programação, os foliões foram 
recebidos por Adão Custódio e Dinari Lino, no Assentamento 
Santa Ana, onde foi oferecido um almoço no último dia 
primeiro e à noite, recebidos pelo folião Edigar Eletricista e 
família, onde receberam um jantar. No dia dois último, Davi e 
Dodá ofereceram um almoço no Assentamento Santa Luzia, 
e depois, João Teodoro e família ofereceram um jantar no 
Sítio Paineira. Ontem, os foliões passaram pela casa de Thiago 
Foguim e Marcão da Igreja, onde receberam almoço. Logo 
à noite foram recebidos para um jantar na casa de Tiãozinho 
e Aureni, no Setor Sol Nascente. A Folia de Reis, também, 
chamada Festa de Santos Reis, é uma celebração tradicional 
na cultura cristã brasileira. Ela relembra e celebra a viagem e 
a visitação dos Reis Magos ao menino Jesus e é considerada 
uma das maiores manifestações populares do País, já que há 
uma reeleitura feita por cada grupo que realiza a tradicional 
festa. Em Araguapaz, a Folia de Reis arregimenta uma 
grande parcela da população, na organização e, também, na 
encenação da mesma há mais de uma centena de anos, sendo 
uma das festas mais populares de toda a região, reunindo fiéis 
de várias cidades e estados do Brasil.

lBrinquedos, pula-pula e boliche fazem parte 
das atrações durante as férias de janeiro 
no Passeio das Águas. Rafael Almeida, 
gerente de marketing do shopping fala 
sobre a importância desta época. ‘Estamos 
muito empolgados em oferecer uma 
programação diversificada e atrativa para 
nossos visitantes durante as férias’, comenta.
lOs conservadores de São Paulo colocam 

o padre Júlio Lacellotti como alvo de uma 
CPI que vai investigar recursos para ONGs. 
Padre Júlio Lacellotti é hoje um guerreiro brasileiro.
lDecisão sensata da Prefeitura de Goiânia em deixar que os 

feirantes da Feira Hippie possam comercializar o seus produtos, 
também, na sexta-feira. Um dia a mais agora. 
l‘Falando entre vocês com salmos, hinos e cânticos espirituais, 

cantando e louvando de coração ao Senhor, dando graças 
constantemente a Deus Pai por todas as coisas, em nome de nosso 
Senhor Jesus Cristo. Sujeitem-se uns aos outros, por temor a Cristo.’ 
- Efésios 5:19-21

Tradicional Folia de Reis 
movimenta Araguapaz

Temor
O medo da esquerda 
brasileira, e de boa parte 
dos norte-americanos, é o 
retorno de Donald Trump 
(foto) ao comando do 
governo dos Estados  
Unidos. Algo bem  
factível hoje é vencer o  
pesidente Joe Biden.

Indecisão
É bom dizer que a indecisão 
do Judiciário norte-
americano assegura, por 
enquanto, a chance de  
Trump disputar as eleições. 

Cricrise
O Brasil vive uma grande 
indefinição: há os que dizem 
que o País se safou da crise 
econômica e outros que 
ainda prognosticam dias 
piores. E você, de  
que lado está?!!

A primeira 
Dourados, no Mato Grosso, 
foi a primeira cidade a 
receber a vacina contra a 
dengue. A primeira!

Parceria
A ação só foi possível 
devido a uma parceria 
entre a Prefeitura local 
e a farmacêutica Takeda, 
responsável pela vacina.

Os sujões
É comum os ‘sujismundos’ 
jogarem lixos na calçada do 
Colégio Dona Belinha, na 
Vila Izaura, o que deixa o 
local todo entulhado. 

Quem, quem?!
A Prefeitura de Goiânia 
precisa monitorar o local com 
câmera a fim de descobrir 
quem são estes sujões, 
que não têm a mínima 
consideração com o 
bairro e a região.

Livre
Depois da ‘absolvição’ do 
técnico Cuca, acusado de 
estupro pelas autoridades 
policiais da Suiça, o que 
se deduz é que logo, logo, 
Daniel Alves, jogador preso 
na Espanha, por crime quase 
parecido, será, também, 
inocentado e colocado 
em liberdade. 

‘VENCENDO A ETAPA DA FILA QUILOMÉTRICA... E NUNCA VAI ACABAR A FILA. E PRESTEM ATENÇÃO: QUEM DIZ QUE VAI ACABAR A FILA É MENTIROSO. TODO MÊS 
ENTRAM 900 MIL PEDIDOS, 1 MILHÃO DE PEDIDOS NOVOS, ENTÃO TODO MÊS TERÃO PELO MENOS 900 MIL [A] 1 MILHÃO DE PESSOAS PEDINDO E NINGUÉM RESOLVE 

ASSIM, TEM QUE CONFERIR DOCUMENTO, TEM QUE SER JUSTO’, MINISTRO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL, CARLOS LUPI
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PL bolsonarista quer buscar
protagonismo no pleito goiano

Helton Lenine

O PL, partido do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, prepara 
o lançamento de candidaturas 
a prefeito nas principais cida-
des de Goiás, este ano, em bus-
ca de crescimento visando as 
eleições de 2026 (governador, 
senadores, deputado federal e 
estadual, e presidente da Repú-
blica).

O senador Wilder Morais, 
presidente estadual do PL, com 
o apoio dos deputados fede-
rais Professor Alcides, Gustavo 
Gayer e Daniel Agrobom, e dos 
estaduais Paulo Cezar Martins, 
Delegado Eduardo Prado e Ma-

jor Araújo, cumprem agendas 
de visitas aos 246 municípios 
goianos para estimular o lança-
mento de candidatos a prefeito 
e vereador.

O principal trunfo do PL no 
Estado: o desempenho eleito-
ral que Jair Bolsonaro teve nas 
eleições presidenciais de 2022, 
quando derrotou Luiz Inácio 
Lula da Silva nos dois turnos. 
Jair Bolsonaro foi o candidato 
mais votado para a Presidência 
da República em Goiás. Ele re-
cebeu 2.193.041 votos, o equi-
valente a 58,71% do total do es-
tado. Já Lula da Silva (PT) foi a 
escolha de 41,29% dos eleitores 
e recebeu 1.542.115 votos 

Por ser um estado com forte 
presença do agronegócio tam-
bém fortalece o discurso do 
Partido Liberal, principalmen-
te nas regiões sul, sudeste e su-
doeste. “O PL se identifica com 
o agronegócio e com a agroin-
dústria. Por isso, teremos can-
didatos desses segmentos nas 
eleições municipais do ano que 
vem em Goiás”, ressalta o depu-
tado federal Daniel Agrobom.

A expectativa de Wilder Mo-
rais é a de que o PL faça alian-
ças eleitorais em 2024 com o 
União Brasil, MDB, Progressis-

tas, Republicanos, PSD, Mais 
Brasil, Solidariedade e PRTB, 
partidos do campo ideológico 
de centro, centro-direita e di-
reita. “Estamos percorrendo 
os municípios e somos surpre-
endidos com o crescimento do 
PL”, afirma o dirigente liberal.

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro já se comprometeu a 
comparecer a eventos de cam-
panha dos candidatos do PL 
nas principais cidades goianas, 
além de gravar participação na 
propaganda política de rádio e 
televisão.
        
Nomes do PL

O PL deve lançar, em Goiâ-
nia, maior colégio eleitoral do 
Estado, à sucessão do prefeito 
Rogério Cruz, o deputado fe-
deral Gustavo Gayer que, em 
2020, ficou em quarto lugar. 
Naquele pleito, Gayer esteve 
à frente de políticos conheci-
dos como Elis Vaz (PSB), Talles 
Barreto (PSDB), Allysson Lima, 
Virmondes Cruvinel, Samuel 
Almeida, Dra. Cristina Lopes 
e Major Araújo (PL). Gustavo 
Gayer conquistou 45. 928 votos 
(7,62% dos votos válidos).

O deputado federal Profes-
sor Alcides fará o lançamento 

da pré-candidatura à prefeitu-
ra de Aparecida de Goiânia em 
fevereiro, com a presença do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Empresário na cidade, Alcides 
já exerceu o mandato de vere-
ador e concorreu, sem sucesso, 
à prefeitura de Aparecida de 
Goiânia, em 2016, ficando em 
terceiro lugar.

O PL busca unir a direita em 
Anápolis em torno da candi-
datura do ex-deputado federal 
Major Vitor Hugo, incluindo 
o prefeito Roberto Naves, vice 
Márcio Cândido e o vereador 
Leandro Ribeiro e o União 
Brasil do governador Ronaldo 
Caiado.

O agropecuarista Lissauer 
Vieira, ex-presidente da Assem-
bleia Legislativa, acertou a sua 
filiação ao PL para concorrer 
à sucessão do prefeito de Rio 
Verde, Paulo do Vale (União 
Brasil). Ele está filiado ao PSD, 
mas vai trocar de legenda.

O agropecuarista Renato Ri-
beiro, presidente do Sindicato 
Rural de Catalão, deverá se filiar 
ao PL para concorrer à suces-
são do prefeito Adib Elias. Ele 
vai buscar o respaldo dos gran-
des empresários do agronegó-
cio da cidade. Renato Ribeiro 

vai estrear como candidato na 
cidade e dialoga com diversos 
segmentos da sociedade local, 
principalmente profissionais 
liberais, servidores públicos e 
comerciantes.

O deputado estadual Paulo 
Cezar Martins vai concorrer à 
prefeitura de Quirinópolis, ci-
dade do sudoeste goiano, Ele é 
natural da cidade e sempre teve 
votações expressivas em Quiri-
nópolis na disputa de quatro 
mandatos para a Assembleia 
Legislativa.

Em Itumbiara, o deputado 
estadual Gugu Nader deverá 
trocar o Agir pelo PL bolsona-
rista para disputar novamente 
a prefeitura.

Em Jataí, o vice-prefeito Ge-
neilton de Assis poderá deixar 
o MDB e ingressar no PL para 
concorrer à eleição municipal.

Em Formosa, a delegada 
Fernanda Lima,vereadora, re-
cebeu convite para trocar o So-
lidariedade pelo PL bolsonaris-
ta para concorrer à prefeitura.

O vereador Jose Ueliton Du-
rão deverá trocar o Podemos 
pelo PL, a convite do senador 
Wilder Morais, para disputar as 
eleições deste ano na cidade.

Partido do ex-presidente 
da República prepara 
lançamento de candidatos 
a prefeito para as eleições 
deste ano nas maiores 
cidades goianas, a 
começar por Goiânia, 
Aparecida, Anápolis e 
Rio Verde; Jair Bolsonaro 
promete participar 
ativamente da campanha 
de aliados no estado

Adib Elias: nome da base dará 
sequência ao atual plano de gestão

Helton Lenine

“Temos mais de mil obras, 
resultado do nosso trabalho, 
do resgate de compromissos 
assumidos pelo nosso grupo, 
ao longo dessas duas décadas, 
materializando a meta de fa-
zermos de Catalão uma das 
mais modernas e melhores 
cidades do interior brasileiro. 
Essa rota não pode ser muda-
da. Ela nos levará ao melhor 
futuro. É com essa premissa 
que iremos aos catalanos, para 
as eleições municipais desse 
ano”. A afirmação é do prefeito 
Adib Elias (sem partido), que 
começa o novo ano mobilizan-
do os companheiros, para a es-
colha do nome que será levado 
às urnas, em outubro. No gru-
po são pré-candidatos: Nelson 
Fayad, Velomar Rios, Cairo Ba-
tista, Leovil Júnior, Jamil Calife 
e Rodrigo Margon.

O prefeito destaca que há 

bons nomes no grupo, onde 
serão pesados alguns critérios 
seletivos, dentre eles a capa-
cidade de gestão que dê con-
tinuidade ao planejamento 
elaborado a partir da chama-
da “reconstrução da cidade”, 
em 2016, após o que ele defi-
ne como “desastrosa adminis-
tração do antecessor” (Jardel 
Sebba). A escolha do nome do 
grupo liderado por Adib Elis 
para a disputa à prefeitura de 
Catalão deverá ocorrer até o fi-
nal de março.

“Catalão já errou duas ve-
zes, comprometendo o de-
senvolvimento, o progresso 
da cidade. Uma vez, em 1996, 
elegendo um candidato vindo 
de fora, em detrimento da obra 
e da história de Haley Margon, 
um dos maiores prefeitos que 
tivemos. A segunda, em 2012, 
preterindo o nosso nome e ele-
gendo o desastre. Os catalanos 
não podem se dar ao risco de 

errar mais uma vez. Os dois 
erros já provaram que não se 
deve mudar o que está dan-
do certo” - diz ele, em tom de 
alerta. 

O lastro do grupo por ele 
capitaneado pode ser medi-
do do primeiro mandato, em 
2001, com a implantação de 
moderna e qualificada rede 
municipal de saúde (Hospi-
tal Materno Infantil, Centro 
de Diagnósticos, Centro In-
tegrado de Pediatria, Centro 
Integrado da Mulher, dentre 
outros). Rede que hoje se am-
plia com a atual construção do 
Hospital Regional de Catalão, 
com 200 leitos, e do Pronto So-
corro Dr. Antônio Abadio dos 
Santos.

Na educação, há 34 moder-
nas unidades, entre creches e 
escolas, atendendo a mais de 
10 mil alunos. A determina-
ção do MEC de que todos os 
municípios tenham, até o final 

deste ano, 50% das crianças de 
6 meses a 3 anos nas creches, 
já foi superada. “São alguns 
exemplos. Canalizamos o Pi-
rapitinga, cuidamos do meio 

ambiente com a construção de 
dois grandes parques ecológi-
cos. Pavimentamos a cidade, 
estamos pavimentando rodo-
vias e comunidades rurais”. 

Gustavo Gayer (Goiânia) Major Vitor Hugo (Anápolis)Professor Alcides (Aparecida) Lissauer Vieira (Rio Verde)

Adib Elias: nome terá compromisso com
a continuidade de gestão catalana
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Medida sanitária visa combater 
focos de gripe aviária

Redação

A Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa) pu-
blicou a Instrução Normativa 
10/2023 que estabelece o prazo 
de 31 de janeiro de 2024 para o 
registro ou o recadastramento 
de estabelecimento comercial 
avícola junto à Agência. O ca-
dastro deve ser feito por meio 
do Sistema de Defesa Agrope-
cuária de Goiás (Sidago). Todos 
os registros concedidos terão 
validade até 31 de dezembro 
deste ano. 

A medida sanitária faz parte 
de uma série de ações adota-
das pelo Governo de Goiás, por 
meio da Agrodefesa, com o ob-
jetivo de garantir a prevenção 
e o controle de doenças, como 
Influenza Aviária e NewCast-

le. É importante reforçar que 
todo o Brasil está em situação 
de emergência sanitária para 
a gripe aviária. Em Goiás, em 
agosto de 2023, já havia sido 
publicado decreto estadual es-
tabelecendo situação de emer-
gência zoossanitária, de forma 
preventiva, para mitigação do 
risco da Influenza Aviária de 
Alta Patogenicidade (IAAP). O 
decreto segue recomendações 
da Portaria 624 do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária 
(Mapa).

Estados litorâneos que vão 
da Bahia ao Rio Grande do Sul 
já notificaram a presença do 
vírus da gripe aviária em aves e 
mamíferos silvestres, e em aves 
de subsistência. Em Goiás, até 
o momento, não foi registra-
do nenhum caso de Influenza 
Aviária. O presidente da Agro-
defesa, José Ricardo Caixeta 
Ramos, enfatiza que o estado 
é referência na defesa sanitária 
e que o produtor goiano, assim 
como outros entes da cadeia 
produtiva, tem trabalhado para 
evitar que doenças cheguem e 
se disseminem. “Temos forta-
lecido nossas ações de preven-
ção, mas sempre existe a possi-
bilidade de ocorrência de foco. 

Nós estamos preparados para 
realizar as ações necessárias 
seguindo os protocolos preco-
nizados no plano de contin-
gência estadual para Influenza, 
que está em consonância com 
o Mapa”, destaca.

Conforme explica o geren-
te de sanidade animal, Rafael 
Costa Vieira, diante desse ce-
nário preventivo, é fundamen-
tal dedicar esforços para man-
ter o estado como zona livre 
da doença. “Portanto, nessa 
Instrução Normativa, publi-
cada no fim de 2023, além das 
regras para registro dos esta-
belecimentos, também foram 
reforçadas as medidas sanitá-
rias que devem ser aplicadas 
em estabelecimentos avícolas 
comerciais, como granjas, para 
evitar a possível disseminação 
do vírus”, alega Vieira.

Ele acrescenta que como 
estamos em situação de aler-
ta, é preciso ter o máximo de 
controle sobre esses estabele-
cimentos. “Quem não é regis-
trado, deve se cadastrar dentro 
das normas estabelecidas na 
instrução normativa, até para 
seguir as medidas sanitárias 
contidas nele. Isso é imprescin-
dível para que não tenhamos 

interferência negativa na pro-
dução nacional e na aceitação 
de nossa carne de frango no 
mercado internacional”, anali-
sa.

A instrução normativa 
orienta, por exemplo, a utiliza-
ção de telas na parte superior 
de locais onde são criadas aves 
em sistema ao ar livre, forneci-
mento de alimentos e bebidas 
em instalações providas com 
proteção ao ambiente externo, 
por meio de tela com malha 
ou outro meio que impeça a 

entrada de pássaros, animais 
domésticos e silvestres, entre 
outros. “Todas as medidas ado-
tadas visam garantir a sanidade 
do plantel goiano. Em caso de 
detecção do vírus, mesmo que 
seja em uma única ave, será 
preciso adotar o que prevê o 
plano de contingência, que é 
o extermínio de todo o plantel. 
Isso significa morte de animais 
e uma perda financeira signi-
ficativa para o criador”, reforça 
Rafael.

Agrodefesa informa 
que reforçará medidas 
para evitar foco de 
gripe aviária no estado. 
Estabelecimentos 
comerciais avícolas têm 
até 31 de janeiro para se 
registrarem ou renovarem 
cadastro junto à Agência

Prazo prevê adoção de ações sanitárias para manutenção de Goiás 
como zona livre de Influenza Aviária e da Doença Newcastle 

WENDERSON ARAUJO/CNA E LARISSA MELO  

Renovação do Programa Universitário
do Bem vai até 31 de janeiro

Redação

Os estudantes contempla-
dos com a bolsa oferecida pelo 
Programa Universitário do 
Bem (ProBem), do Governo de 
Goiás, têm de 5 a 31 de janeiro 
de 2024 para acessar o endere-
ço eletrônico www.ovg.org.br/

probem e atualizar o cadastro, 
de acordo com os dados solici-
tados pelo sistema. A renova-
ção é um dos requisitos obriga-
tórios para a permanência do 
bolsista no quadro de benefici-
ários deste semestre (2024/1).

Para efetivar a renovação, os 
universitários precisam con-
cluir três etapas: atualização de 
dados, envio eletrônico de do-
cumentos e preenchimento da 
pesquisa de satisfação. Ao final 
do processo, o bolsista terá à 
disposição, para salvar ou im-
primir, o comprovante que é o 
Termo de Renovação. Em caso 
de dúvidas, o estudante pode 
entrar em contato com a cen-
tral de relacionamento do Pro-

Bem pelo telefone (62) 3270-
8500 para residentes da capital 
ou 0800 062 9413 para benefici-
ários do interior, ou ainda por 
meio do WhastApp (62) 9 9641 
6090.

Oportunidade
O ProBem representa opor-

tunidade de acesso ao ensino 
superior a milhares de jovens 
em situação de vulnerabilidade 
social, por meio da concessão de 
bolsas de estudos de 50% a 100% 
do valor da mensalidade. 

O programa incentiva a parti-
cipação em atividades extracur-
riculares e ações sociais práticas. 
Em 2023, 14.823 estudantes fo-
ram beneficiados pelo ProBem. 

Estudantes precisam 
atualizar cadastro para 
continuar a receber 
benefício no primeiro 
semestre de 2024. 
14.823 estudantes foram 
beneficiados pelo ProBem 
ano passado

Renovação é um dos requisitos obrigatórios para a
permanência do bolsista no programa deste semestre 

ALINE CABRAL

Juiz suspende leilão de resort
suspeito de lavar dinheiro do tráfico

Agência Estado

A Justiça Federal suspendeu 
o leilão de um resort de luxo na 
Chapada dos Guimarães, em 
Mato Grosso, que teria sido usa-
do para lavar dinheiro de um es-

quema de tráfico internacional 
de drogas.

O Paraíso do Manso Resort 
foi sequestrado na Operação 
Status, deflagrada pela Polícia 
Federal em setembro de 2020 
para desbaratar a organização 
criminosa. Seis pessoas foram 
presas na época. Contas bancá-
rias e outros bens da quadrilha 
também foram bloqueados para 
interromper o fluxo financeiro 
do esquema.

O juiz Luiz Augusto Iamassaki 
Florentini, da 5ª Vara Federal de 

Campo Grande, suspendeu o 
pregão depois que a União infor-
mou ao Ministério Público que o 
empreendimento foi construído 
em área federal. O magistrado 
pediu informações do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário. Ele 
quer saber se o governo federal 
tem interesse em incorporar o 
imóvel ao patrimônio público.

“Há que se solicitar ao re-
ferido órgão do Executivo que 
esclareça nos autos a efetiva via-
bilidade dessa incorporação, até 
mesmo para evitar que a área 

continue a ser indevidamente 
explorada por algum dos inves-
tigados ou por terceiros”, diz o 
despacho.

O Ministério Público Federal 
afirma que o resort foi registrado 
no nome de uma “laranja”, mas 
que na verdade pertence ao clã 
Morinigo, o que a família nega.

A família já foi denunciada 
na Operação Riqueza como for-
necedora de drogas do Primei-
ro Comando da Capital (PCC). 
Os investigadores afirmam que 
o laço do grupo com o tráfico é 

de “longa data”. A especialidade 
seria a importação de cocaína, 
segundo o inquérito.

A propriedade seria usada 
para lavar dinheiro das ativida-
des criminosas. Os procuradores 
afirmam o núcleo duro do grupo 
estaria divido entre Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul, mas que o 
esquema teria ramificações em 
outros Estados e até fora do Bra-
sil. O padrão de transações e a es-
trutura logística, ainda de acordo 
com a investigação, destoaria dos 
traficantes “domésticos”.

Apesar de Ministério 
Público Federal afirmar 
que resort foi registrado 
no nome de “laranja”, 
família nega 
suspeitas
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O registro de novas armas de fogo para defesa pessoal de 
cidadãos que vivem no Brasil caiu em 2023. A redução foi 
de quase 82% em relação ao ano anterior. Segundo dados 
do Sistema Nacional de Armas (Sinarm), no ano passado 
foram cadastradas 20.822 novas armas de fogo para 
defesa pessoal, número bem inferior às 111.044 armas que 
foram contabilizadas em 2022. 
Segundo a Polícia Federal (PF), esse é o menor número 
cadastrado de armas de fogo para defesa pessoal desde 
2004. Naquele ano, 4.094 registros foram registrados pelo 
órgão. 
As pistolas lideram a lista de armas registradas por civis 
na PF, com 14.277 cadastros feitos em 2023. Em seguida 
aparecem as espingardas (2.309 registros) e os rifles (2.215). 
Em uma postagem publicada nesta quarta-feira (3) em 
suas redes sociais, o ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, se manifestou sobre essa queda 
nos registros de armas de fogo por civis e também 
sobre a diminuição do número de crimes violentos letais 
intencionais. Para ele, essa é uma combinação “muito 
relevante” para o país. 
“Isso prova cientificamente que não é a proliferação 
irresponsável de armas que enfrenta a criminalidade. E 
sim polícias equipadas, preparadas tecnicamente, com 
planejamento adequado. Sem esquecer, claro, o principal 
para novas e sustentáveis conquistas: políticas de justiça 
social, a exemplo de escolas de tempo integral”, escreveu.          

Fundão eleitoral de R$ 4,9 bilhões 
anima setores que atendem campanhas   
Agências, produtoras, gráficas e escritórios de advocacia, 
contabilidade e até postos de combustíveis estão na 
expectativa da chegada dos recursos do fundão eleitoral 
em 2024.
São quase R$ 5 bilhões que vão movimentar a economia 
que gira em torno do período pré-eleitoral e eleitoral, 
atendendo uma enorme demanda por material impresso, 
produções áudio-visuais, combustíveis e logística.   
Boa parte destes recursos, inclusive, é gasto em um 
período relativamente rápido (45 dias), durante a 
campanha eleitoral.   

Investimento em comunicação na 
internet será maior que em 2020    
Mesmo sem uma pandemia, os investimentos destinados 
para fortalecer a imagem de pré-candidatos e candidatos 
na internet devem ser maiores em 2024. 
Com o crescimento avassalador de redes como o Tik Tok 
e as adaptações do Instagram para conteúdos voltados 
aos vídeos, os produtores de conteúdo terão que investir 
em equipamentos de edição, roteiristas e equipes de 
produção.  
Como o consumo de conteúdo digital está cada vez mais 
voraz, produzir material audiovisual com velocidade e 
qualidade exige investimentos bem maiores.

Registro de armas de fogo 
em 2023 caiu 82% em 
relação ao ano anterior

Esquerda ou direita I
A polarização ideológica deixou 
de ser discussão de botequim 
para tornar-se uma ferramenta 
política para os novatos que de-
sejam empreender uma carreira 
no legislativo.   

Esquerda ou direita 
II
Assim como foi na primeira dé-
cada dos anos 2000, quando a 
esquerda e o progressismo ga-
nharam militantes e admirado-
res, agora, é a vez da direita atrair 
simpatizantes.  

Esquerda ou direita 
III
Se você puxar pela memória 
partidária de alguns conserva-
dores radicais que estão em alta, 
no momento, pode encontrar 
filiação em partidos de esquerda 
entre os anos de 2000 e 2018.  

Mas, e aí?
Declarar-se de direita ou defen-
der pautas de costume dá voto? 
Sim. Pelo menos, algumas pes-
quisas apontam para um grupo 
de eleitores que consideram a 
orientação ideológica do candi-
dato em que irá votar.     

Quem são os grupos?
Boa parte dos grupos que consi-
deram votar em candidatos por 
sua orientação ideológica, estão 
concentrados em núcleos reli-
giosos e servidores da segurança 
pública.    

Melhor não dizer
Já os políticos que serão candi-
datos em 2024, preferem, em sua 
maioria, evitar declarar aberta-
mente que são militantes de es-
querda, ou, quando se declaram, 
preferem termos como “progres-
sistas”.    

Recuperação
Mas, gradativamente, políticos 
de esquerda avaliam que o cená-
rio já esteve pior, principalmente 
durante o ano de 2022: agora, as 
pessoas estão menos avessas aos 
partidos de esquerda. 

Sem norte
Por falar em política ideológica, 
as siglas que preferiram se abs-
ter da discussão entre os anos 
de 2018 e 2022, como o PSDB e 
o MDB, estão em busca de al-
ternativas que fujam da polari-
zação, que está canibalizando 
siglas e lideranças.   

Sumidouro
Partidos que mergulham na po-
larização tendem a perder rele-
vância e, em alguns casos, desa-
parecem: assim aconteceu com 
o PPS e o PTB, ambos, engolidos 
em turbulências políticas e ideo-
lógicas.   

Centrão alternativo
Quem não deseja assumir o peso 
de se declarar de esquerda ou di-
reita, almeja que os partidos de 
centro-esquerda e centro-direi-
ta, recuperem espaços nos pró-
ximos anos, com o cansaço da 
polarização radicalizada.

gercyley@gmail.com

Salário mínimo:
impacto de R$ 4,33 bi
nas prefeituras

Câmara adia votação de 
pedido de empréstimo

Redação

O reajuste do salário mínimo 
para R$ 1.412 causará impacto 
de R$ 4,33 bilhões nos cofres 
municipais, aponta levanta-
mento da Confederação Nacio-
nal de Municípios (CNM). Para 
o presidente da entidade, Paulo 
Ziulkoski, o novo mínimo pre-
visto no Projeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (PLDO) 
de 2024 agravará ainda mais 
o quadro fiscal de crise finan-
ceira enfrentado pelos Entes 
locais.

As prefeituras empregam 
mais de 6 milhões de pessoas, 
sendo que 2,3 milhões rece-
bem até um salário e meio, se-
gundo dados da Relação Anual 
de Informações Sociais (Rais) 
2021. O novo valor – já anun-
ciado, mas ainda não publica-
do pela União – deve ser pago a 
todos os trabalhadores do setor 
público e privado, aposentados 
e pensionistas a partir de 1º de 
janeiro de 2024. A CNM aponta 

que o reajuste impacta, prin-
cipalmente, os Municípios de 
pequeno porte.

Minas Gerais, Bahia e Ceará 
concentram o maior número 
de servidores municipais que 
recebem até 1,5 salário míni-
mo. A soma dos servidores des-
ses três Estados corresponde a 
um terço do total. Já os Estados 
com a menor concentração de 
servidores municipais que re-
cebem até 1,5 salário são Acre, 
Amapá e Rondônia.

Os reajustes do salário mí-
nimo, entre 2013 e 2023, eleva-
ram os gastos dos Municípios 
em R$ 38,6 bilhões. Com os 
encargos trabalhistas, o impac-
to chega a quase R$ 54 bilhões. 
“Além do mínimo, as demais 
elevações das despesas ocor-
rem à revelia das prefeituras”, 
alerta Ziulkoski. “As decisões 
aprovadas em outras esferas de 
governo têm provocado impac-
to nos cofres das prefeituras e 
agravado o quadro fiscal.”

Redação

Apesar da derrubada da li-
minar que suspendeu a trami-
tação do projeto de lei que au-
toriza o Executivo municipal a 
contratar empréstimo no valor 
de R$ 710 milhões, os vereado-
res não votaram a matéria se-
mana passada. Foi acatado um 
pedido do Ministério Público 
de Goiás (MP-GO) de não apro-
vação do empréstimo devido à 
ausência de detalhes sobre o 
destino do dinheiro. 

A liminar que suspendeu a 
tramitação do projeto foi expe-
dida após pedido dos vereado-
res do Bloco Vanguarda, Igor 
Franco (Solidariedade), Lu-
cas Kitão (PSD), Markin Goyá 
(Patriota), Paulo Magalhães 

(União Brasil) e Welton Lemos 
(Podemos). A alegação é que 
não foi respeitado o prazo re-
gimental para a convocação da 
Comissão de Finanças, Orça-
mento e Economia. 

O presidente do Tribunal 
de Justiça de Goiás (TJ-GO), 
desembargador Carlos Alber-
to França, emitiu uma decisão 
preliminar, suspendendo a li-
minar. Na decisão, o magistra-
do afirmou que existe a possi-
bilidade de dano à economia 
pública, caso seja mantida a 
liminar, uma vez que o projeto 
de lei visa a implementação de 
políticas públicas nas áreas de 
saúde, educação, infraestrutu-
ra, mobilidade e modernização 
da gestão. 

Paulo Ziulkoski: prefeituras sem recursos

Sede da prefeitura de Goiânia: empréstimo para obras de infraestrutura

GOIÂNIA
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Em ano de eleições, Lula tenta     
atrair votos de bolsonaristas

Agência Estado

O presidente  Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT)  vai buscar, 
neste segundo ano do manda-
to, dialogar com eleitores do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
A decisão foi tomada após pes-
quisas de opinião apontarem 
dificuldade do presidente em 
aumentar sua popularidade.

O Palácio do Planalto tem 
consciência da dificuldade da 
missão. Acredita, no entanto, 
que o impacto de políticas pú-
blicas voltadas para setores que 
outrora apoiaram Bolsonaro 
pode ser o grande trunfo da 
gestão petista.

A estratégia mira evangéli-
cos, setores do agronegócio e 
integrantes das forças de segu-
rança e das Forças Armadas. 
Outro público-alvo são os cha-
mados trabalhadores “preca-
rizados”, como motoristas de 
aplicativos.”

“Brasil: só um povo”
Em ano de eleição munici-

pal, os aliados de Lula apostam 
também em discursos contra a 

polarização e defesa da unifi-
cação do país. Nesse sentido, o 
governo lançou em dezembro 
a campanha “O Brasil é um Só 
Povo”. A peça publicitária divul-
gou ações com referências ao 
eleitorado bolsonarista.

Há trechos de vídeos em 
que atores comemoram as ini-
ciativas com frases típicas, por 
exemplo, do público evangéli-

co. Pesquisas internas identi-
ficam resistência especial por 
parte desse grupo.

Na propaganda sobre o Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (PAC), uma mulher 
comemora que um familiar 
conseguiu um emprego em 
obras do programa: “Graça al-
cançada, Senhor”, diz.

O agradecimento cristão 

também é utilizado em um ví-
deo sobre o Bolsa Família. A 
atriz agradece o benefício di-
zendo: “Graças a Deus”.

Na propaganda sobre o Mi-
nha Casa, Minha Vida, um pai 
de família celebra que um vizi-
nho conseguiu a casa própria: 
“Ô, glória!”

As peças se encerram com 
a seguinte frase: “Querer o me-

lhor para nossos filhos, isso é o 
que nos une”.

Evangélicos
Outra demonstração da 

tentativa de aproximação foi 
percebida em viagem do pre-
sidente ao Espírito Santo em 
dezembro, quando Lula falou 
diretamente aos evangélicos. 
“Se preparem, porque a gente 
vai provar que o que resolve o 
problema de um povo não é a 
instigação ao ódio, utilizando a 
boa-fé do povo evangélico para 
mentir, para dizer que a gente ia 
fechar igreja, que a gente ia fa-
zer banheiro unissex. Eles têm 
que saber de uma coisa: se tem 
um cara nesse país que acredi-
ta em Deus, é esse que está vos 
falando aqui”, destacou.

Ainda no último mês de 
2023, durante a Conferência 
Nacional do PT,  Lula alertou 
aos integrantes do partido  a 
necessidade de “aprender a 
construir um discurso” para 
os evangélicos. Na ocasião, o 
presidente também falou aos 
militantes que a polarização 
vista na última eleição deve 
continuar no próximo ano. “Vai 
ser outra vez Lula e Bolsonaro 
disputando as eleições nos mu-
nicípios”, apontou.

Auxiliares de Lula reconhe-
cem a dificuldade também de 
se aproximar dos evangélicos, 
que não têm um canal de di-
álogo privilegiado com o Pla-
nalto e tampouco receberam 
políticas públicas específicas. 
Pesquisa Ipec  mostra que o 
percentual desse grupo que 
considera a gestão Lula ótima 
ou boa é de 29%, enquanto no 
total da população é de 37%.

Lula da Silva: percorrer o país este ano em busca de votos ao PT e aliados

Palácio do Planalto tem 
consciência da dificuldade 
da missão de conquistar 
a maioria das 5.570 
prefeituras em outubro; 
no entanto, acredita que 
o impacto de políticas 
públicas voltadas para 
setores que outrora 
apoiaram o ex-presidente 
pode ser o grande trunfo 
da gestão petista

Petista: melhora da economia para 
quebrar resistências no não-eleitor

Ainda enfrentando difi-
culdades para atrair setores 
que se aproximaram do bol-
sonarismo nos últimos anos, 
como evangélicos e produ-
tores rurais, o governo Lula 
chega o final do primeiro 
ano redobrando a aposta na 
agenda econômica na tenta-
tiva de quebrar resistências. 

Os principais trunfos são a 
reforma tributária aprovada 

pelo Congresso e usar obras 
de infraestrutura, como as 
previstas no novo PAC, para 
gerar empregos. Há, no en-
tanto, uma série de obstá-
culos no caminho, além da 
sensação, mesmo entre alia-
dos, de que, até o momento, 
houve apenas a reciclagem 
de programas de gestões pe-
tistas anteriores. Lula tem 
cobrado novos projetos in-

sistentemente dos ministros, 
como fez em reunião na se-
mana passada, em dezembro.

O Planalto quer mirar elei-
tores que consideram a ges-
tão regular — segundo uma 
pesquisa interna, esse pú-
blico é composto majorita-
riamente por jovens, negros, 
mulheres, trabalhadores in-
formais, adultos sem filhos 
e desempregados. No levan-

tamento, que tem sido apre-
sentado a ministros, as qua-
tro prioridades listadas por 
esses segmentos são saúde 
pública, emprego, educação 
e segurança.

Enquanto sua gestão pa-
tina em alguns bolsões bol-
sonaristas, Lula vê com ur-
gência a construção de uma 
pauta social consistente di-
recionada aos evangélicos de 

direita de classe baixa. Até o 
momento, o gesto do governo 
foi se afastar de pautas iden-
titárias e, ainda que haja a 
avaliação de que as fricções 
hoje são menores do que du-
rante a disputa contra Bolso-
naro, prevalece a sensação 
de que pouco foi feito — até 
entre lideranças evangélicas 
que ajudaram na campanha.

Novas viagens para
conquistar lideranças do agronegócio

Ano passado, Lula recebeu as 
principais lideranças católicas 
do país no Palácio da Alvorada. 
Auxiliares responsáveis pela 
interlocução com religiosos ad-
mitem dificuldade em fazer um 
evento semelhante com evan-
gélicos, pois os líderes com os 
quais o Planalto tem mais pro-
ximidade são pouco represen-
tativos. Lula tentará chegar nos 
segmentos mais distantes pelo 

bolso.
Petistas afirmam que Lula 

perdeu oportunidade de ter fei-
to o lançamento do Plano Safra 
em áreas rurais do país, no Sul 
ou Centro-Oeste, no ambien-
te próprio do público-alvo do 
programa. Com orçamento de 
R$ 364,2 bilhões, a iniciativa é 
considerada uma das princi-
pais armas para se aproximar 
do agronegócio, setor com forte 

influência bolsonarista. 
Auxiliares defendem que o 

presidente viaje mais para es-
tas regiões e argumentam que 
as idas frequentes ao Nordes-
te, especialmente à Bahia, não 
o tiram da zona de conforto. 
Lula deve ir a Porto Alegre 
conversar com ruralistas e a 
Rio Verde (GO) inaugurar a 
ferrovia Norte-Sul.

Lula vai se dedicar mais às 

articulações políticas inter-
nas para mergulhar, enfim, no 
contato direto com os parla-
mentares, além de fazer cam-
panha para o PT e aliados país 
afora. 

Promessas de lado
Outro desafio é a comunica-

ção. Depois de Lula pedir mais 
“profissionalismo” dos auxilia-
res ao divulgar o que o gover-

no vem fazendo, a Secretaria 
de Comunicação (Secom) tem 
chamado a atenção de minis-
tros para comunicarem ações 
gerais do governo, não apenas 
de suas pastas. Ao visitar um 
estado, por exemplo, um titular 
de área técnica, como Saúde e 
Educação, deverá citar dados 
de beneficiários do Bolsa Famí-
lia e do número de carros ven-
didos com desconto no estado. 
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Se liga aí, a mentira mata!

Inglid Martins 
Marcus Vinícius Beck

T
rês casos de morte 
por fake news no 
Brasil têm chama-
do a atenção para 
algo grave: a im-

punidade. No último ano, foram 
veiculadas nos meios de comu-
nicação profissionais pelo me-
nos três mortes divulgadas em 
decorrência das notícias falsas: 
Osil Vicente Guedes, 49 anos, 
Jéssica Vitória Canedo, 22, e PC 
Siqueira, 37. São vítimas do “re-
ality show” mais brutal do mun-
do contemporâneo que aconte-
ce nas redes sociais e é exibido 
em tempo real.

Há que se considerar um fa-
tor comportamental importan-
te. Divulgado em março do ano 
passado, levantamento detalha-
do da Comscore revela que o 
Brasil figura na terceira posição 
dentre os países que mais es-
tão conectados às redes sociais 
no mundo, notório por ser um 
ecossistema propício à prolife-
ração das notícias falsas. A pes-
quisa mapeou 10 países: Índia, 
Indonésia, Brasil, Estados Uni-
dos, México, Argentina, Itália, 
Reino Unido, França e Espanha.

Na obra “A Máquina do 
Ódio”, a jornalista Patrícia Cam-
pos Mello descreveu uso polí-
tico que extremistas fazem das 
redes. Ao publicar uma repor-
tagem no jornal “Folha de S. 
Paulo”, na qual expunha o fun-
cionamento dessa máquina, a 
repórter virou alvo de violenta 
campanha que visava intimi-
dá-la. Não raro, os ataques se 
valiam de legitimação machista, 
de modo a linchá-la na internet, 
o que gera traumas como medo 
ou angústia. “Só se combate in-
formação ruim com informação 
boa”, ensinou Patrícia, numa 
aula inaugural, na UFMG.

Pierre Lévy, filósofo e doutor 
em Sociologia, acredita que já 
éramos maus antes mesmo da 
internet tornar essa faceta hu-
mana pública. Conhecido por 
destrinçar o que seria cibercul-
tura e como se daria a organi-
zação de uma ciberdemocracia, 
ele se dedica, há três décadas, a 
estudar assuntos pertinentes à 
vida virtualizada, como o tele-
trabalho, a realidade conectada 
e a produção de fake news. “Os 
destinos da democracia e do 
ciberespaço estão amplamente 
ligados”, atestou, no estudo “O 
Futuro da Internet”, publicado 
em 2010.

Desde que as tecnologias al-
teraram as relações humanas, 
os computadores, smartphones 
e tablets passaram a fazer parte 

Casos de morte por 
fake news no Brasil 
têm chamado atenção 
para impunidade dos 
responsáveis pela 
disseminação de 
informações falsas. 
Reportagem mostra 
como ambiente virtual 
possibilitou essa prática

do nosso cotidiano. E, por isso, 
as máquinas fizeram com que 
começássemos a acompanhar 
o dia a dia dos influencers. Essa 
categoria fatura alto com a me-
gaexposição na internet, e está 
exposta a problemas de saúde, 
como depressão. Existe, por ou-
tro lado, mais um grupo: aque-
les que pedem o linchamento 
de pessoas por motivos torpes, 
ao especular sobre a vida sexu-
al delas ou mentir a respeito de 
crimes chocantes.

Esses podem ser explicados 
pelas palavras sábias do escritor 
Umberto Eco. “As redes sociais 
deram o direito à palavra a uma 
legião de imbecis que, antes, 
só falavam nos bares, após um 
copo de vinho e não causavam 
nenhum mal para a coletivida-
de”, afirmou intelectual ao jor-
nal italiano “Il Messaggero”, na 
década passada. “Nós os fazía-
mos calar imediatamente, en-
quanto hoje eles têm o mesmo 
direito de palavra do que um 

prêmio Nobel”, emendou.

Efeito da mentira
No ano passado, em maio, o 

comerciante Osil Vicente Gue-
des foi espancado até a morte 
por moradores de Guarujá, no 
litoral paulista, após ser acusa-
do de roubar uma motocicleta. 
As imagens foram compartilha-
das nas redes sociais e geraram 
onda de ódio contra a vítima. O 
homem era dono de uma em-
presa de reciclagem e tinha um 
filho de 9 anos. A Polícia Civil 
ainda investiga quem seriam os 
autores da notícia falsa de que 
ele foi vítima.

Meses depois, em dezembro, 
a estudante Jéssica Vitória Ca-
nedo se matou após ser vítima 
de fake news que mentia sobre 
ter tido relacionamento amoro-
so com o influenciador digital 
Whindersson Nunes. A jovem 
lutava contra problemas de 
saúde mental. Segundo relatos, 
a repercussão da notícia falsa 

teria agravado seu quadro. Jés-
sica passou a sofrer perseguição 
de perfis que a lincharam pelas 
redes, com comentários, amea-
ças e cyberbulliyng, divulgados 
pelo “Choquei”, que ainda tem 
6,7 milhões de seguidores no X, 
antigo Twitter.

Menos de uma semana de-
pois da consternação do caso, o 
youtuber PC Siqueira, vítima há 
pelo menos cinco anos das con-
sequências de fake news que 
o definia como pedófilo, tirou 
a própria vida. A tragédia que 
ocorreu com Siqueira foi o ter-
ceiro fato grave de notícia falsa. 
Ele, inocentado após a polícia 
vasculhar seus arquivos, ainda 
sofria perseguição nas redes 
sociais. Chegou até a sofrer lin-
chamento virtual e, em seguida, 
assédio moral.

Após a morte da dona de 
casa Fabiana da Silva, em 2014, 
o Congresso Nacional discutiu 
a necessidade de leis próprias 
para o ambiente virtual. Uma 

das mais significativas mudan-
ças foi realizada um ano após a 
morte de Fabiana: a criação da 
Lei Nº 13.185/2015, que tipifica 
o crime de cyberbullying, com 
reclusão de 2 a 4 anos. Mes-
mo assim, ainda não pune os 
autores das fake news. O Con-
gresso adiou a votação do PL 
3.813/2021, no ano passado.

De acordo com o texto do 
projeto de lei, a proposta é in-
cluir no Código Penal “criar ou 
divulgar notícia que sabe ser 
falsa para distorcer, alterar ou 
corromper gravemente a ver-
dade sobre tema relacionado à 
saúde, à segurança, à economia 
ou a outro interesse público re-
levante”. Ou seja, o Brasil ainda 
padece de legislação específica 
que regulamente as redes so-
ciais. De toda maneira, eis um 
conselho: limite o tempo de 
uso das redes, faça detóx, evite 
compartilhar engajar boatos e 
denuncie linchamentos.

Identifique fake news
Boatos e fofocas. Muitas 

fake news começam como 
boatos ou fofocas. Alguém 

pode criar uma história 
sensacionalista para chamar 

a atenção, mesmo que não 
haja base factual.

Interpretação seletiva. Às 
vezes, as fake news surgem 

quando as pessoas interpre-
tam seletivamente informa-
ções reais para se adequar a 

uma narrativa específica.
Conteúdo forjado. Fake 

news também pode ser cria-
da com conteúdo inventado. 

Fotos ou vídeos manipula-
dos, por exemplo, podem 
ser usados para criar uma 

narrativa fictícia.
Uso de fontes não confi-
áveis. A disseminação de 

informações de fontes não 
confiáveis ou sites conhe-
cidos por publicar notícias 

falsas pode ser um ponto de 
origem.

Descontextualização. Às 
vezes, uma notícia verdadei-

ra é retirada do seu contexto 
original e apresentada de 
uma maneira que distorce 

seu significado original.
Teorias da conspiração. 
Fake news pode ser im-

pulsionada por teorias da 
conspiração, muitas vezes 

baseadas em suposições sem 
evidências sólidas.

PL quer incluir fake news no Código Penal
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COMPORTAMENTO

Se liga aí, a mentira mata!

Inglid Martins 
Marcus Vinícius Beck
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Moda sustentável
Os empresários Thais Neiva e Bruno Araújo lançam amanhã (5), 
em Goiânia, nova marca sustentável de semijoias. O objetivo é 
incentivar mulheres a trocarem semijoias e bijuterias sem uso por 
descontos. As peças recolhidas serão reaproveitadas na fabricação 
de novos acessórios ou descartas adequadamente, contribuindo 
com o meio ambiente.

Capital Italiana de Goiás
Foi sancionada e publicado no Diário Oficial, no último dia 28 de 
dezembro, a lei que reconhece a cidade de Nova Veneza como a capital 
italiana do Estado de Goiás. Esse é mais um resultado do trabalho da 
Comissão de Turismo capitaneada pelo seu presidente, deputado Coronel 
Adailton.

Feira de Arte
Os diretores Wanessa Bezerra e Sandro Torres, da FARGO - feira de 
negócios em arte, anunciaram nessa semana as datas de 15 a 19 de 
maio para a realização da sua 6ª edição. 

Quasar em Itumbiara
A goiana Quasar Cia de Dança, uma das principais companhias de dança 
do Brasil, está comemorando seus 35 anos de existência com a estreia 
do espetáculo “Menos da Metade”. No fim de 2023, a obra teve uma pré-
estreia na Cidade de Goiás, depois fez sua première em Goiânia. Agora, 
para iniciar sua temporada de 2024, o público do sul do estado, da cidade 
de Itumbiara, será contemplado com uma apresentação gratuita. A 
sessão única acontecerá no domingo, 07/01, às 19h, no Teatro Municipal 
Maria Pires Perillo (R. 105, nº 10, Cidade Jardim – Itumbiara/GO).

Gastronomia em Goiânia
Está rolando um festival gastronômico em Goiânia, que começou no 
dia 1º de janeiro e vai até o final deste mês. Os valores dos restaurantes 
e bares participantes são justos e o evento segue a mesma idéia do 
conhecido Restaurant Week.

Decoração na Vila Cutural
As empresárias Eliane Martins e Sheila de Podestá realizam no próximo 
dia 17, às 16 horas, na Vila Cultural Cora Coralina, o lançamento do projeto 
e apresentação do tema deste ano da CASACOR Goiás, para arquitetos, 
designers de interiores, paisagistas e outros profissionais envolvidos 
na mostra. O lançamento da 27ª edição do evento no Estado contará 
também com a presença do consultor Pedro Ariel, que vai falar sobre o 
tema de 2024 da CASACOR, que é reconhecida como a maior e mais 
completa mostra de arquitetura, design de interiores e paisagismo das 
Américas.

Pantera Solidão
A exposição “Pantera Solidão”, de Benedito Ferreira, segue em cartaz até 
09 de fevereiro de 2024, no Centro Cultural Octo Marques, unidade da 
Secretaria de Estado da Cultura (Secult Goiás). Com curadoria de Divino 
Sobral, a exposição traz um conjunto de 39 obras inéditas de Benedito 
que permite um mergulho no mundo do artista a partir de arquivos 
fotográficos e audiovisuais coletados em mais de uma década.

Filme premiado
Na primeira semana de 2024, o Cine Cultura estreia “How To HaveSex”. O 
filme, vencedor da Un Certain Regard de 2023, principal mostra paralela 
do Festival de Cannes, entra em cartaz nesta quinta-feira (04/01), na 
sessão das 18h.

Léo Pinheiro com o DJ e produtor Muzão,
que foi uma das atrações do Super Réveillon da Roxy. 

MICA

Gramado foi o local escolhido pelo cirurgião-dentista Rildo Lasmar e 
sua esposa Bel Lasmar, para as comemorações da passagem de ano em 

família.

DIVULGAÇÃO.

Eliane Martins e Sheila de Podestá realizam no próximo dia 17, às 
16 horas, na Vila Cultural Cora Coralina, o lançamento do projeto e 

apresentação do tema deste ano da CASACOR Goiás.

CRISTIANO BORGES

A advogada Larissa Monteiro e o empresário Marcelo Abrão foram os 
anfitriões do Réveillon do Restaurante Árabe “Mil e Uma Noites”, que 

aconteceu no Maktub Espaço de Eventos.

DIVULGAÇÃO

Basileu oferta 
cursos de música 

A Secretaria do Estado da 
Cultura (Secult) informa que o 
Basileu França (Avenida Uni-
versitária, 1750, Setor Leste 
Universitário) está com inscri-
ções abertas até 14 de janeiro 
de 2024 para o processo seleti-
vo de cursos de capacitação em 
música, na modalidade pre-
sencial. Trata-se de excelente 
oportunidade para se aprofun-
dar no universo dos sons.

De acordo com a Secult, 
são 124 vagas distribuídas em 
diversas áreas e turmas, com 
idade mínima para inscrição a 
partir de oito anos. As inscri-
ções devem ser feitas pelo site: 
https://selecao2.cett.org.br/
efg/formulario-inscricao-v2. E 
o início das aulas está previsto 
para 19 de fevereiro de 2024.

Conforme o cronograma do 
edital, os candidatos inscritos 
passarão por entrevistas, tes-
tes de conhecimento e aptidão, 
como parte do processo seleti-
vo para ingresso nos variados 
cursos em música oferecidos. 
Desde 2021, o Basileu é geri-
do, por meio de convênio, pela 
Universidade Federal de Goiás. 
(Redação).

Lowbrow inicia 
temporada de 
shows

A primeira sexta-feira do 
ano, 5, será dedicada ao rock, 
ao reggae, à surf music e à MPB 
no Lowbrow Lab Arte & Boteco 
(Rua 115, nº 1684, Setor Sul), 
que irá receber a banda Muam-
ba e o cantor Marau. As apre-
sentações começam às 21h30 e 
também servirão de celebração 
ao aniversário do vocalista da 
banda Muamba, Guto Borges. 
A casa abre às 19 horas com a 
visitação gratuita da mostra 
Amor Louco, da artista Julhana 
Moreira.

A Muamba foi criada em 
2014 e sempre traz uma apre-
sentação dançante e anima-
da. Neste show do Lowbrow, o 
grupo será formado por Guto 
Borges (violão, alma e voz), 
Fernando Cipó (baixo) e Lucas 
Ribeiro (bateria). Já Marau traz 
o seu carro-chefe para a noite: 
seu projeto solo de voz e violão. 
Músico atuante na cena goia-
niense há três anos, tem um 
trabalho autoral que vem cres-
cendo aos poucos. No repertó-
rio, traz canções de Jack John-
son, Natiruts, Djavan, Charlie 
Brown Jr., Cidade Negra. (Re-
dação)

CINTHIA OLIVEIRA/ SECULT

MARIANA MOTA/ DIVULGAÇÃO
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Para especialista, a vigilância  
deve ser regra dentro de casa
Férias escolares: atenção com produtos químicos e medicamentos que podem provocar o envenenamento das crianças

INTOXICAÇÃO

DA REDAÇÃO

Em período de férias escolares, 
quando as crianças estão em casa, 
é preciso redobrar os cuidados 
com as possibilidades de intoxica-
ção. O enfermeiro Eduardo Sardi-
nha, diretor de Assistência à Saúde 
da Secretaria Municipal de Saúde, 
ressalta a importância desses cui-
dados com crianças, fala sobre os 
perigos da automedicação e quais 
as providências a serem tomadas 
ao primeiro sinal de intoxicação. 
Sardinha conversou com a Rádio 
Manchester e DM Anápolis nesta 
quarta-feira, 3. Leia a seguir.

Quais os cuidados que se 
deve ter com produtos que 
podem causar intoxicação em 
uma criança se ingeridos aci-
dentalmente?

É importante ressaltar que 
o envenenamento pode ocorrer 
por ingestão de produtos quí-
micos e plantas tóxicas, como 
também por medicamentos, 
que em dose excessiva são uma 
droga que pode matar. Então é 
importante lembrar que esses 
produtos devem ser muito bem 
guardados, porque temos um 
período da criança, de três me-
ses a 18 meses, que é a fase oral, 
que tudo que ela pega quer co-
locar na boca. Então é uma pre-
ocupação excedente e a gente 
não pode transferir essa respon-
sabilidade, ela é dos pais, que 
tem que guardar bem esses quí-
micos, para que evite esse tipo 
de contratempo, esse acidente 
que pode levar até ao óbito.

Temos medicamentos ado-
cicados, que acabam sendo 
atrativos para as crianças.

Sim, temos alguns medica-
mentos que são encapsulados 
com sabor adocicado. Tem 
uma crosta que tem um sabor 
justamente para não agredir o 
estômago. Geralmente a crian-
ça pega e já toma. Um bom 
exemplo é a aspirina, mas tem 
alguns antitérmicos que são 
perigosos, que podem causar 
grandes danos nas crianças. 

É importante ficar atento 

à dosagem e data de validade 
dos medicamentos para evitar 
uma intoxicação?

Esse é um ponto importante. 
Com o avanço da tecnologia, 
avanço da internet, temos o ex-
cesso de automedicação. A mãe 
o pai não procuram um médi-
co, eles vão ao “doutor Google”, 
ou mesmo pegam uma infor-
mação com alguém que tomou 
certa medicação. Mas tem que 
lembrar que cada organismo é 
diferente. Lembrar que eu posso 

ter uma reação alérgica que o 
outro não tem. E cada organis-
mo tem uma reação diferente a 
um tipo de medicamento. Você 
pode tomar dipirona a vida in-
teira e pode chegar um dia que 
você terá uma reação alérgica, 
tendo um choque anafilático. 
Então é bom ter cuidado com 
essa dosagem e é muito impor-
tante estar falando sobre a ques-
tão das crianças. A Ciatox, que 
é o local, que levanta os dados 
e faz o controle de intoxicações, 

traz a preocupação com casos 
de crianças de um a quatro anos 
nesse período de férias, mas os 
idosos a gente também tem que 
cuidar para que eles tomem a 
medicação de forma correta e 
não se automediquem. E nem as 
mães mediquem seus filhos. 

Em caso de acidente, o que 
os pais precisam fazer?

É importante que se atentem 
para os sinais de intoxicação. Os 
primeiros sintomas, dependendo 

do uso, se for um produto quí-
mico, provocará queimação na 
boca, alguma lesão, a criança 
estará chorosa se ela ainda não 
consegue falar, vai ter diarreia, 
dor no estômago, pode ter rebai-
xamento no nível de consciência. 
A primeira conduta a ser feita é 
levar ao pronto-socorro o mais 
rápido possível, porque depen-
dendo do tipo do produto, dentro 
dos 40 a 60 minutos, tem como 
fazer uma lavagem gastrointesti-
nal e não permitir que seja absor-
vido. Depois que foi absorvido, 
não tem o que ser feito. Depen-
dendo do produto ele causa um 
dano que não tem retorno. O mé-
dico geralmente entra em contato 
com os profissionais do Ciatox, a 
população também pode entrar 
em contato pelo 0800-646-4350, 
que conta com uma equipe mul-
tidisciplinar que estará ali pron-
ta para atender e orientar o que 
pode ser feito. 

São quase 4 mil casos de 
intoxicação nos últimos três 
anos em Goiás. Falam muito 
em dar limão, leite, água. Isso 
ajuda? 

O ideal é procurar o médi-
co o mais rápido possível. Não 
tem alternativa, pois a partir 
do momento da ingestão, prin-
cipalmente um medicamento, 
o ideal é que seja feita uma la-
vagem gástrica para que não 
haja absorção. O medicamento 
será absolvido no estômago e 
intestino delgado. Antes de ele 
chegar ao intestino é feita a la-
vagem, que é uma sonda que 
vai até o estômago. Também é 
provocado o vômito para que 
ele seja retirado. Claro que de-
pende do produto. Por exemplo, 
soda cáustica: ela não permite a 
lavagem, pois em contato com 
a água se torna mais corrosiva. 
É um produto que precisa ficar 
muito bem guardado. Tem al-
guns produtos, como o Ajax, que 
tem formato de ganso e a crian-
ça quer pegar e brincar. Tem que 
ter cuidado, pois tudo chama a 
atenção, cor, formato. Até perfu-
me, que também tem embala-
gens com formatos que atraem 
as crianças. 

A orientação aos filhos e o socorro imediato
O enfermeiro Eduardo Sardinha, 

diretor de Assistência à Saúde da Secre-
taria Municipal de Saúde, orienta que 
os pais devem conversar com os filhos 
sobre os riscos de intoxicação com pro-
dutos químicos ou medicamentos. E dá 
dicas relevantes sobre como agir ao pri-
meiro sinal de que a criança possa ter 
ingerido algum tipo de produto tóxico.

Quando a criança cresce um pou-
co, a conversa sobre o perigo desses 

produtos é importante também?
A educação domiciliar não pode 

ser transferida e tem que ser coisa de 
pai para filho. A gente não transfe-
re essa responsabilidade para uma 
babá, para uma escola. O pai e a mãe 
têm que conversar com o filho e expli-
car, mas lembrando que dependendo 
da idade, é preciso manter guardado 
os produtos. Olha o tanto que é sério 
isso: tem xarope que causa certa so-
nolência, então o primeiro sinal que 

será visto é isso, ele ficará meio grogue, 
meio lento, então já pode perceber que 
ele tomou em dose excessiva. Alguns 
medicamentos podem levar ao óbito 
em dose excessiva, já alguns causam 
danos hepáticos e danos renais. Ge-
ralmente todo anti-inflamatório vem 
com a capinha docinha. 

Quando o pai detectar a intoxi-
cação, tem algo que ele pode fazer 
como primeiro socorro?

A recomendação é levar para hospital. 
Não tem alternativa. Não adiantar tentar 
um paliativo com leite ou outra substân-
cia. Os médicos vão saber o que fazer, eles 
ainda ligam para o Ciatox para alguma 
particularidade na conduta, para que seja 
minimizado qualquer tipo de dano na 
pessoa. Digo pessoa porque não são ape-
nas as crianças, temos idosos que trocam 
sem querer o medicamento ou tomam 
uma dose excessiva. Para os filhos que tem 
pais na melhor idade, é bom acompanhar. 

Eduardo Sardinha alerta que alguns antitérmicos são perigosos e podem causar grandes danos nas crianças
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Aliado na prática 
de esportes  e na 
proteção do corpo
Nutricionista explica que a fruta é importante na reparação de danos 
musculares e também atua como excelente encaixe no pré e pós-treino 

No estado de Goiás, somente o Crer realiza 
o procedimento via Sistema Único de Saúde 
com atendimento a crianças e adultos 

AÇAÍ

RAFAEL TOMAZETI

O exercício físico, especial-
mente aeróbio, eleva o volume 
de oxigênio consumido e, con-
sequentemente, de espécies rea-
tivas de oxigênio. Ou seja, exerce 
um efeito oxidante e no esporte 
causa maior susceptibilidade a 
danos musculares e estresse oxi-
dativo.  São vários os benefícios 
da fruta – desde que consumida 
sem aqueles aditivos que elevam 
muito a densidade calórica do 
alimento e pouco contribuem 
com nutrientes para o corpo. 

Segundo a nutricionista Ju-
liana Maciel, para os esportistas, 
há quatro principais benefícios 
do consumo do açaí. Para se ter 
uma ideia, o alimento tem alta 
capacidade antioxidante, já que 
contém um ORAC (Capacidade 
Absorvente de Radicais de Oxi-
gênio) elevado, ou seja, consegue 
combater os radicais livres maior 
do que muitas berries vermelhas 
presentes em outros países.  

Maciel destaca que o açaí for-
nece energia constante no pré-
-treino por possuir carboidratos 
e gorduras boas em sua com-
posição. A nutricionista aponta 
que, por isso, é uma excelente 
opção antes do treino, desde 
que a refeição seja realizada pelo 
menos 45 minutos antes do iní-
cio da atividade física. 

A fruta também auxilia na re-

cuperação pós-treino, pela com-
binação de carboidratos e ami-
noácidos presentes na polpa. A 
dica extra, ressalta a nutricionis-
ta, é que a versatilidade do açaí 
favorece a possibilidade de uti-
lizá-lo batido com uma proteína 
para aumentar o aporte proteico 
e maximizar a recuperação dos 
músculos e tecidos.  

O açaí também contribui para 
o sistema imunológico saudável. 
As antocianinas, responsáveis 
pela cor púrpura ao alimen-
to, auxiliam a melhorar o perfil 
imunológico e no combate aos 
radicais livres. Este é um tema 
importante para quem pratica 
exercícios de forma extenuante, 
já que estas pessoas necessitam 
de ainda mais nutrientes para 
suprir a demanda supra fisiológi-
ca que o exercício traz ao corpo.  

Ademais, ressalta Maciel, o 
açaí é de fácil encaixe em qual-
quer objetivo esportivo. “A ideia 
é sempre manter o consumo das 
quantidades do açaí ideais para 
o seu objetivo e planejamento. 
Mesmo pequenas quantidades 
já trazem benefícios à saúde em 
questão de capacidade antioxi-
dante e efeitos anti-inflamató-
rios, energéticos e recuperativos. 
Então é possível encaixar para 
perda, manutenção e ganho de 
peso”, frisou. 

Cerca de 100 gramas de pol-
pa pura do açaí – ou seja, sem a 

adição de açúcar que geralmente 
acompanha produtos vendidos 
no mercado – têm aproximada-
mente 60 calorias, com 6 gramas 
de carboidratos; 0,8 gramas de 
proteína; 3,9 gramas de gordura; 
2,6 gramas de fibra; e 9 miligra-
mas de vitamina C. O açaí con-
tém ainda vitamina E e minerais 
como manganês, cobre, boro e 
cromo. 

A versão natural da fruta, sem 
adição de açúcares ou xaropes, é 
a forma mais saudável de consu-
mo. A polpa pode ser batida com 
água ou fruta, sendo um bom in-
grediente para sucos de banana, 
de laranja com couve e de aba-
caxi com hortelã.  Se preferi-lo 
na tigela, o mel pode ser usado 
para adoçá-lo e, claro, frutas 
como banana, kiwi, morango, 
maçã, manga e outras podem 
sempre ser utilizadas no acom-
panhamento. 

O ideal é evitar o comple-
mento com alimentos ricos em 
açúcar e de baixa qualidade nu-
tricional, que tornam o açaí mais 
calórico e menos saudável. Na 
hora das compras, vale a mesma 
lógica: evite versões com aro-
matizantes artificiais, xaropes 
ou açúcar. O mais saudável é o 
açaí puro. Se você fizer questão 
de comprar açaí adoçado, é mais 
indicado procurar aqueles que 
têm adoçantes naturais, como 
stevia e xilitol.

Equoterapia ajuda 
os pacientes em 
tratamentos para 
corpo e mente

Alimento tem alta capacidade antioxidante, ou seja, tem propriedades que conseguem combater radicais livres  

RAFAEL TOMAZETI

Mais de 207 mil pessoas já 
passaram pela equoterapia do 
Centro de Reabilitação e Rea-
daptação Dr. Henrique Santillo 
(Crer), em Goiânia. A unidade 
é a única do estado a disponibi-
lizar, via Sistema Único de Saú-
de (SUS) o tratamento. 

Os números contabilizam 
atendimentos desde 2004, 
quando a terapia foi implantada 
em parceria com a Polícia Mili-
tar. Atualmente, cerca de 160 
pacientes estão em tratamen-
to no serviço do hospital, que 
atende crianças e adultos com 
os mais diversos diagnósticos.  

Diagnosticada com a sín-
drome rara de West, TEA e 
atraso do desenvolvimento 
neuropsicomotor, Mariana Al-
ves, de 5 anos de idade, é pa-
ciente do Crer há quatro anos 
e a cada dia de tratamento sua 
evolução é muito expressiva.  

Para Vanessa Cristina Resen-
de, mãe da paciente Mariana, o 
sentimento é de gratidão pelo 
hospital e seus colaboradores, 
ela contou um pouco como o 
tratamento tem ajudado nos 
desafios diários da pequena.  

“Os benefícios são maravi-
lhosos, a equoterapia trabalha a 
mente e o corpo. A evolução da 
Mariana foi total: a fala, o com-
portamento, tudo mudou bas-
tante, e hoje ela interage e socia-
liza com os profissionais e com 
as outras crianças. O Crer signi-
fica muito para a gente, e eu sou 
muito grata a tudo, não tenho 
nada a reclamar, só agradecer”, 
ressalta a mãe da paciente.  

Segundo a supervisora Mul-
tiprofissional de Terapias de 
Apoio do Crer, Karla Lorena 

Mendonça Campos, a equotera-
pia tem um papel fundamental 
na recuperação de muitos pa-
cientes, “no Crer, nós proporcio-
namos aos pacientes um aten-
dimento individualizado, em 
um local totalmente diferente 
do ambiente hospitalar, que traz 
vários benefícios por ser um mé-
todo terapêutico que emprega 
o cavalo como agente promotor 
de melhorias de nível físico e in-
telectual”, explicou a supervisora.  

Karla pontua que a equote-
rapia é indicada para pacientes 
com alguma doença que com-
promete a parte motora e/ou 
psíquica, como crianças com 
paralisia cerebral, síndrome de 
Down, autismo, entre outras.  

“No caso de pacientes adul-
tos o tratamento é indicado 
para quem tem uma lesão me-
dular, trauma cranioencefálico 
e acidente vascular cerebral, 
por exemplo.”  

PARCERIAS
Os atendimentos são rea-

lizados por profissionais qua-
lificados e com formação nas 
áreas de fisioterapia, terapia 
ocupacional, fonoaudiologia e 
psicologia. O Crer conta com 
dez cavalos aptos a fazer o 
atendimento com a hipotera-
pia. Karla destaca a importân-
cia da parceria com a PMGO 
para manutenção do serviço e 
o cuidado com os animais.  

“O Regimento de Cavalaria 
da PMGO é fundamental para 
o bom funcionamento do nosso 
serviço. Eles fornecem a hotela-
ria, grande parte da alimenta-
ção dos animais e a assistência 
veterinária, além de possuírem 
anos de experiência no trato 
com os cavalos”, explica.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa RESIDENCIAL GALÁPAGOS, CNPJ: 53.204.965/0001-62, Requereu a Se-
cretaria de Obras, Meio Ambiente e Serviços Urbanos de Anápolis, a Licença Ambiental de Instalação para a atividade de Instalação 
de Edificação Residencial Multifamiliar (Múltiplos Pavimentos), localizado na Rua 25, Quadra C, Lote/chácara 39, Chácaras Americanas, 

PLANETTA ENGENHARIA torna público que CONSTRUTORA FERNANDA LTDA, 
CNPJ: 21.906.954/0001-38, Requereu junto a Secretaria de Meio Ambiente de Ale-
xânia – SMMA, a Renovação da Licença Ambiental Prévia para CONDOMÍNIO UR-
BANÍSTICO DE GESTÃO AUTÔNOMA (Cond. Caxambú), no endereço da Fazenda 
Caxambú/Tamboril, ZEITA, Alexânia-GO.

PLANETTA ENGENHARIA TORNA PÚBLICO que a empresa CONSTRUTORA FERNANDA LTDA, CNPJ: 21.906.954/0001-38, Recebeu 
da SMMA-Alexânia a Renovação da Licença Ambiental de Instalação N.º 071/2019, com validade até 19/12/2021 para Implantação de 
Condomínio Urbanístico de Gestão Autônoma (Cond. Caxambú), na Fazenda Caxambú/Tamboril, ZEITA, Alexânia-GO

Atualmente cerca de 160 pacientes estão em tratamento dentro do 
serviço prestados pelo hospital, com os mais diversos diagnósticos

JULIANA SARAN
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No esporte, Anápolis teve misto 
de emoções no futebol e no Pan
No goiano de futebol só o Galo teve resultados positivos e se manteve na Série A; já Rubra e GEA amargam a 2ª divisão

Informação é do 3º Comando Regional da Polícia Militar (CRPM) e evidencia a relevância da Patrulha Maria da Penha em Anápolis

RETROSPECTIVA 2023 

LUCAS TAVARES

O ano de 2023 foi marcante em 
diversos no esporte anapolino, 
seja com vitórias e festa ou com 
revezes e lágrimas. A cidade não 
viveu só de futebol, mas também 
viu nascidos aqui disputarem a 
glória Pan-americana no Chile e 
subirem ao pódio em mundiais. 

No esporte mais popular do 
Brasil, o futebol, as torcidas vi-
veram sentimentos distintos. O 
Anápolis, por exemplo, foi a equi-
pe que experienciou os melhores 
momentos, com uma temporada 
que garantiu o time na Copa do 
Brasil de e no Campeonato Brasi-
leiro da Série D de 2024. 

Tudo isso por conta da boa 
campanha no Campeonato 
Goiano de Futebol, no qual fina-
lizou a primeira fase entre os oito 
melhores, eliminou o Vila Nova 
nas quartas de final, mas acabou 
sendo eliminado pelo Goiás nas 
semifinais.

Na Série D a história foi seme-
lhante, com o Galo encerrando a 
primeira fase em segundo lugar 
no grupo A5, com apenas uma 
derrota, passou pelo Democrata 
de Governador Valadares na se-
gunda fase, mas caiu para a Fer-
roviária de Araraquara antes das 
quartas de final. 

Em 2024, além de tentar re-
petir o bom desempenho no 
Goianão e tentar o acesso para 
a Série D, o Anápolis ainda dis-
putará a Copa do Brasil e a Copa 
Verde de Futebol, uma compe-
tição que reúne as melhores 
equipes do Centro-Oeste e do 
Norte do Brasil, juntamente 
com o Espírito Santo. 

Já para a rival Anapolina, o 
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grande objetivo do ano não foi 
alcançado: o acesso para a pri-
meira divisão do Campeonato 
Goiano. Apenas duas equipes 
retornaram para a competição, 
o Goiatuba, com mais folga e a 
Jataiense, pelos critérios de de-
sempate. 

Isso porque tanto a time do 
Sudoeste goiano, quanto a Rubra 
terminaram a competição com a 
mesma pontuação: 26. Porém, a 
Raposa conquistou oito vitórias, 
diante de sete da Anapolina, que 
permanece na segundona. 

Quem fará companhia para 
a Xata é o Grêmio Anápolis que, 
em 2023, decepcionou seus tor-

cedores e foi rebaixado da pri-
meira divisão do Campeonato 
Goiano. Com apenas uma vitó-
ria em 11 jogos, o clube amar-
gou derrotas como o 4 a 1 para o 
Atlético Goianiense e o 4 a 0 para 
o rival Anápolis. 

OLÍMPICOS
Em 2023, ano que antecede a 

Olimpíada de Paris 2024, foram 
disputados os Jogos Pan-America-
nos, em Santiago, no Chile. Com 
uma delegação recorde de 635 
atletas, dois dos brasileiros nasce-
ram justamente em Anápolis. 

No handebol, Leonardo Du-
tra foi um dos destaques da Se-

leção Brasileira na campanha 
que conquistou a medalha de 
prata. Ele marcou gols em todos 
os jogos, exceto na final contra a 
Argentina. 

O resultado coletivo foi con-
siderado negativo, pois apenas 
o campeão pan-americano se 
classificou automaticamente 
para os Jogos da França. O Bra-
sil, por sua vez, terá que lutar 
pela vaga contra tradicionais 
seleções no pré-olímpico.  

O atleta Diogo Silva, de ape-
nas 18 anos, representou os ana-
polinos nos saltos ornamentais. 
Na primeira participação do jo-
vem na competição, ele acabou 

ficando de fora dos pódios, com 
um 5º e 8º lugar. 

No Parapan, Carlos Alberto 
Soares foi o único representan-
te de Anápolis. Nas provas de 
pista, o anapolino finalizou na 
9ª posição na perseguição indi-
vidual e em 13º na de contrarre-
lógio.  Já na corrida de estrada, 
especialidade dele, conquistou 
a melhor colocação na compe-
tição, 7º lugar. No contrarreló-
gio, a primeira disputada em 
Santiago, completou em 11º.  

Outro atleta anapolino que 
foi destaque em competições 
internacionais foi Gabriel Dou-
glas Durans Araújo, de 19 anos, 
conquistou a medalha de bron-
ze no revezamento 4x400m, no 
Campeonato Pan-Americano 
Sub-20 de Atletismo, em Maya-
guez, em Porto Rico.  

SEDE
Além dos atletas, a cidade 

como um todo teve destaque no 
esporte este ano. Em novembro, 
o Ginásio Internacional Newton 
de Faria recebeu o futuro do bas-
quete nacional no Campeonato 
Brasileiro de Seleções Estaduais 
sub-16, uma competição pro-
movida pela Confederação Bra-
sileira de Basketball (CBB). 

Também em novembro, 
cerca de 800 atletas estiveram 
em Anápolis para disputar o 
Torneio Nacional de Ginástica 
Artística, no Centro de Conven-
ções. Além disso, 697 despor-
tistas de todo o estado de Goiás 
se concentraram no município 
para os Jogos Universitários 
Goianos (JUGs) de 2023, no 
Complexo Esportivo da UniE-
vangélica.

Supervisão de medidas protetivas cresce 345%

Modalidades olímpicas tiveram brilho nos Pan-Americanos. Cidade também foi sede de eventos importantes

LUCAS TAVARES

O número de mulheres atendi-
das pela Patrulha Maria da Penha, 
da Polícia Militar (PM), em 2023 
registrou um aumento considerá-
vel em relação ao ano de 2022, em 
Anápolis. De acordo com o 3° Co-
mando Regional de Polícia Militar 
(CRPM), somente em dezembro 
o acompanhamento de Medidas 
Protetivas de Urgência (MPUs) 
aumentou em 345%, em relação 
ao mesmo mês de 2022. 

Quando se fala em acompa-
nhamento remoto o crescimen-
to é ainda mais impressionante, 
418%. Além disso, o recebimen-
to de novas MPUs aumentou 
em 121% na comparação com 
o ano anterior. Ao todo, no úl-
timo mês de 2023, foram 685 
acompanhamentos presenciais 
de MPUs e 579 remotos, além 
de 660 monitoramentos, cinco 

operações policiais, seis pales-
tras, 36 averiguações registradas 
e 16 prisões em flagrante. 

Segundo a tenente Sara Alves, 
subcomandante da patrulha, os 
números refletem o compromisso 
e a dedicação da equipe “em ga-
rantir a segurança e o bem-estar 
das vítimas”. “A atuação da Patru-
lha Maria da Penha em 2023 do 
3º CRPM, sob comando da Major 
Daiene, demonstrou-se extraordi-
nariamente eficaz, marcando um 
notável avanço em comparação 
com o ano anterior”, afirmou, em 
entrevista ao DM Anápolis. 

Ela destaca que a qualidade 
do suporte oferecido às mulheres 
em situação de vulnerabilidade 
foi notavelmente aprimorada, 
abrangendo todas as cidades do 
3º CRPM de Goiás. “A equipe da 
Patrulha Maria da Penha, com-
posta por profissionais especia-
lizados, demonstrou habilidade 

e sensibilidade no trato com as 
vítimas, proporcionando um am-
biente seguro para relatos e inter-
venções efetivas”, ressaltou. 

Para a tenente, esse aspecto 
é fundamental para encorajar as 
mulheres a denunciarem os casos 
de violência, contribuindo para 
a construção de uma rede sólida 
de proteção. Ela destaca que o de-
sempenho da Patrulha Maria da 
Penha em 2023 é um testemunho 
do comprometimento em com-
bater a violência de gênero. 

“O aumento expressivo no 
número de mulheres atendidas, 
aliado à melhoria na qualidade 
do suporte oferecido, ressalta 
não apenas o sucesso da inicia-
tiva, mas também a necessida-
de contínua de investimentos e 
apoio para garantir que todas as 
mulheres tenham acesso a um 
ambiente seguro e livre de vio-
lência”, concluiu.

Quando o cálculo é ampliado para acompanhamento remoto, o 
crescimento se torna ainda mais impressionante, alcançando os 418%



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 04 DE JANEIRO04 DE JANEIRO DE 2024 DE 202416

www.dmanapolis.com.br

Aviação retoma crescimento, mas 
preços altos provocam resistência 
Aumento de apenas 7,5% no início de 2023, contrasta com alta cinco vezes maior das passagens neste início de 2024

Este é o 2º ano do atleta na principal competição brasileira de base; Marcelo atua pelo time mineiro desde os 12 anos de idade 

NAS ALTURAS

LUCAS TAVARES

Após uma baixa durante a 
pandemia de Covid-19, em 2023 
a movimentação no setor aéreo 
nacional voltou ao patamar que 
antecedeu a crise sanitária e 
humanitária. De acordo com 
a Associação Brasileira de Em-
presas Aéreas, entre janeiro e 
novembro deste ano foram 102 
milhões de passageiros voando 
dentro e para fora do Brasil. 

O aumento de 7,5%, em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2022, contrasta a alta 
do preço das passagens que, se-
gundo dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), no acumulado dos últi-
mos 12 meses, chega a 36,45%, 
motivo que leva algumas pesso-
as a desistirem de viajar. 

“Eu viajei de avião pela últi-
ma vez em 2021, fui para João 
Pessoa, na Paraíba. Pensei em ir 
esse ano, infelizmente não deu 
certo. Minha primeira viagem 
foi em 2018, para Porto Seguro, 
no mês de dezembro. Contra-
tei um pacote com voos de ida 
e volta, hospedagem, passeios 
e alimentação inclusos, tudo 
saiu muito mais barato do que 
planejar uma viagem para esse 
ano”, disse a estudante Érika 
Holderban, ao DM Anápolis.

Segundo ela, após comparar 
as viagens anteriores com os 
preços atuais, a tomada de deci-
são acabou sendo influenciada 
por motivos financeiros. “Com 
certeza seria possível planejar 

Goleiro anapolino joga Copinha pelo Cruzeiro-MG

MARCOS VIEIRA

Entre os atletas que parti-
cipam da Copa São Paulo de 
Futebol Júnior, maior vitrine de 
novos talentos do futebol brasi-
leiro, tem um anapolino, Mar-
celo Eráclito de Souza Filho, 17 
anos, goleiro do Cruzeiro. 

Ele começou no tradicional 
Santa Cruz, time formador de jo-
gadores de Anápolis, coordena-
do pelo descobridor de talentos 
Divino Antônio. O pai do atle-
ta, também chamado Marcelo, 
conta à reportagem que o filho 
chamou a atenção nas participa-
ções na Go Cup, um dos maiores 
torneios infantis do país, realiza-
do anualmente em Goiânia.

“Marcelo jogou a competição 
com 10, 11 e 12 anos. Recebeu 
propostas do Flamengo, Grêmio, 
Internacional e, por último, o 
time escolhido, o Cruzeiro”, con-
ta Marcelo pai. A mãe do goleiro 
se mudou primeiro com ele para 
Belo Horizonte. Na sequência foi 
o pai, que elogia o sossego da ca-
pital de Minas Gerais e lembra a 

semelhança dos costumes entre 
mineiros e goianos. 

Marcelo pai foi atleta do fu-
tebol amador em Anápolis. Jo-
gou no Anatex e no time da Son-
nus Colchões. Chegou a apitar 
jogos na cidade. A paixão pelo 
futebol fez com que ele plantas-
se grama e colocasse uma trave 
no fundo do quintal. Ao brincar 
com o filho, ele viu que o garoto 
preferia pular na bola ao invés 
de chutar. 

E confirmando o raro prognós-
tico em um país que quase todo 
menino sonha em ser atacante, o 
par de luvas dado pelo padrinho 
mais tarde ratificou o talento de 
Marcelo Eráclito para ser goleiro. 

“Ele também jogou futsal em 
Anápolis”, conta o pai do atleta, 
que confirma que grande parte 
dos parentes vive em Anápolis, 
portanto as raízes com a cidade 
seguem firmes. Marcelo con-
ta que a família era moradora 
do Jardim dos Ipês, bairro que 
compõe a populosa região do 
Recanto do Sol.

Marcelo Eráclito já foi cam-

peão brasileiro, da Copa do Bra-
sil e do Campeonato Mineiro 
pelo Cruzeiro. Tem coleciona 
passagens pelas categoriais ini-
ciais da seleção brasileira. 

Em 2021, o goleiro foi convo-
cado para defender a seleção sub-
15. Em 2022, foi chamado para 
um período de trinos da seleção 
sub-17 na Granja Comary, em Te-
resópolis (RJ). Agradou tanto nos 
treinamentos que acabou sendo 
confirmado no grupo e disputou 
o Torneio de Montaigu, na França, 
com o Brasil campeão. 

Essa é a segunda Copinha de 
Marcelo, que começa o torneio 
na reserva porque Otávio Costa, 
goleiro titular, tão bom quanto o 
atleta anapolino, é um ano mais 
velho (e a idade pesa muito em 
situações como essa). 

O Cruzeiro estreia na quinta-
-feira, 4, às 15h15, contra o Ca-
pital do Tocantins. O grupo da 
equipe mineira, que tem tam-
bém o União Mogi e Nova Mu-
tum, está sediado em Mogi das 
Cruzes. O Cruzeiro foi campeão 
da Copinha em 2007.

uma viagem em família se as 
condições de pacotes fossem 
mais justas, de acordo com o 
salário que recebemos”, desta-
cou Érika. 

Gerente em um escritório 
de administração de imóveis 
comerciais, Adriana Torres cos-
tuma viajar, pelo menos, uma 
vez por ano para conhecer no-
vos pontos turísticos no Brasil. 
Uma estratégia encontrada por 
ela para economizar é procurar 
por passagens na “baixa tempo-
rada”, quando os destinos costu-

mam receber menos visitantes 
que o normal. 

“Isso ajuda a diminuir bas-
tante os valores de passagens e 
hospedagens, sempre comparo 
as datas de temporada e baixa 
temporada para ter uma noção. 
Também não compensa com-
prar a passagem com muita 
antecedência, compro um mês 
antes e já dá muita diferença”, 
explicou. 

Ela conta que a viagem que 
fez em maio deste ano para 
Gramado, no Rio Grande Sul, 

ficou mais em conta do que os 
turistas normalmente pagam 
nos meses mais visitados, como 
julho e dezembro, por exemplo. 

“Talvez a passagem seja o 
que menos pesa, o que pesa 
mesmo é o dia a dia nos locais, 
a alimentação, passeios, isso 
encarece mais porque sempre 
opto por hotéis com boa loca-
lização, café da manhã, cama e 
banheiro bom. Não busco luxo 
em hospedagem, gosto mesmo 
é de levantar cedo e bater per-
na o dia todo conhecendo os 

Acumulado dos últimos 12 meses chega a 36,45% de reajuste, o que leva algumas pessoas a desistirem de viajar 

pontos turísticos. Mas se a pas-
sagem fosse mais barata eu po-
deria usar o dinheiro para fazer 
mais passeios no destino que 
escolhi”, afirmou Adriana.

ALTERNATIVAS
Durante o ano, ela conta que 

prefere os destinos mais próxi-
mos, onde é possível chegar de 
carro ou de ônibus em um perío-
do curto, como Pirenópolis e Cal-
das Novas. “Viajar de avião ape-
nas nas férias, uma vez ao ano”, 
ressaltou a gerente comercial. 

Durante a pandemia de Co-
vid, quando as empresas aére-
as e os turistas precisaram se 
adaptar às restrições, Adriana 
teve que adiar uma viagem para 
a capital paranaense, Curitiba, 
pois estava tudo fechado.  

“No início de 2021 eu fui 
para o Rio Grande do Norte e 
Paraíba, ainda tinham muitas 
restrições, mas foi bem tranqui-
lo. Em 2022, finalmente fui para 
Curitiba, no finzinho da pande-
mia, com exigências de másca-
ras apenas em locais fechados”, 
relembrou. 

Foi durante a pandemia que 
Érika conheceu a Paraíba, tam-
bém com restrições. “A empre-
sa que contratamos o pacote 
só aceitava na viagem pessoas 
que tivessem o cartão de vacina 
atualizado, além dos cuidados 
básicos, máscara, álcool em gel, 
distanciamento. No hotel era 
a mesma coisa, até na praia al-
gumas pessoas ainda usavam 
máscara”, disse a estudante.

Marcelo iniciou a carreira no Santa Cruz, time formador de jogadores 
de Anápolis, coordenado pelo descobridor de talentos Divino Antônio
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